
ÓRGÃO DA ONU 
REPUDIA ATO DE 
BOLSONARO 

CERVERÓ E 
BAIANO SÃO 
DENUNCIADOS

Órgão das Nações Unidas 
classifi ca de inaceitáveis as 
declarações de Bolsonaro sobre 
estupro contra Maria do Rosário. 

Ex-diretor da Petrobras, 
Nestor Cerveró ( foto), e 
lobista Fernando Baiano são 
denunciados na Lava Jato.
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RN TERÁ QUATRO 
CLUBES NA COPA 
DO BRASIL 2015

ADESÃO AO MAIS 
MÉDICOS AUMENTA 
64% NO ESTADO

“VERDADE” É 
CRITICADA POR 
MILITARES 

Sorteio para Copa do Brasil 2015 
será hoje na sede da CBF, no Rio. 
ABC, América, Globo e Alecrim 
estão confi rmados.

Rio Grande do Norte encerra 2014 com 
243 profi ssionais atuando no programa 
Mais Médicos, o que corresponde 
aumento de 64% em relação a 2013.

Superior Tribunal Militar e Clube 
de Militares apresenta críticas e 
reclamações contra relatório da 
Comissão Nacional da Verdade. 

14. ESPORTES9. CIDADES 5. POLÍTICA

HOJE

 ▶ Índice considerado um dos principais da atividade econômica registra recuo de 0,26% para o setor, acúmulo de 10 meses seguidos em queda 

ANTONIO PINHEIRO
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POLICIAIS FORTEMENTE ARMADOS 
invadiram um café no centro de 
Sydney onde o muçulmano radical 
Man Haron Monis, 49, mantinha 
reféns, pondo fi m a um sequestro 
de mais de 16 horas na madruga-
da de terça-feira, 16 (tarde desta 
segunda-feira, 15, em Brasília).

O porta-voz policial Andrew 
Scipione afi rmou que a opera-
ção foi lançada no Lindt Choco-
lat Café, no distrito comercial de 
Sydney, depois de ouvir disparos 
vindos de dentro.

A ação terminou com três 
mortos, incluindo o atirador de 
origem iraniana, e quatro feridos 
-entre eles um policial atingido 
por um disparo no rosto.

“Eles [policiais] tomaram essa 
decisão por acreditarem, naquele 
momento, que poderia haver mais 
vidas perdidas se não entrassem”, 
afi rmou.

Segundo a polícia, entre os 
mortos há um homem de 34 anos 
e uma mulher de 38 anos. Ainda 
não está claro se eles morreram 
por disparos do atirador ou por te-
rem sido pegos na troca de tiros.

A brasileira Marcia Mikhael 
estava entre os reféns. Ela passa 
bem, segundo a família.

Antes da ação das forças de se-
gurança, ao menos dez reféns con-
seguiram fugir em três momen-

tos diferentes desde o início do 
sequestro, às 9h45 de terça-feira 
(20h45 de domingo, no horário de 
Brasília).

Monis fi cou no radar ofi cial 
por muito tempo. No ano passa-
do, ele foi sentenciado a 300 horas 
de trabalho comunitário por usar 
o serviço postal para enviar o que 
um juiz caracterizou como cartas 

“grosseiramente ofensivas” a famí-
lias de soldados mortos no Afega-
nistão entre 2007 e 2009.

Na época, Monis afi rmou que 
as cartas eram “fl ores de conselho”.

Posteriormente ele foi acusa-
do de ser cúmplice no assassinato 
de sua ex-mulher. No início deste 
ano, ele foi acusado de assediar se-
xualmente uma mulher em 2002. 

Ele estava solto sob fi ança.
No decorrer do sequestrou, os 

reféns mostraram uma bandeira 
islâmica, usada por jihadistas, pela 
janela do café, o que fez a polícia 
suspeitar de um ato terrorista.

Segundo a mídia, o sequestra-
dor chegou a pedir uma bandei-
ra da facção Estado Islâmico por 
meio das redes sociais dos reféns.

SALDO NEGATIVO
/ TERROR /  APÓS DEIXAR PESSOAS DE REFÉM POR 16 HORAS, RADICAL ISLÂMICO 
MORRE EM TIROTEIO EM CAFÉ DA AUSTRÁLIA; TRÊS REFÉNS MORREM

A brasileira Marcia Mikha-
el que estava entre as 17 pesso-
as feitas reféns numa cafeteria de 
Sydney, na Austrália, tem origem 
libanesa e foi campeã em um tor-
neio mundial de fi siculturismo 
em 2013.

Nascida em Goiás, Marcia vive 
na Austrália há mais de 20 anos e 
trabalha como gerente de proje-
tos do Westpac, um dos maiores 
bancos do país - cujo escritório 
fi ca no prédio acima da cafeteria-, 
e como personal trainer.

À reportagem o irmão de Már-
cia, Carlos El Khouri, disse que a 
brasileira está bem, “mas teve al-
guns ferimentos nas pernas cau-
sados por estilhaços”.

“Estávamos todos chocados e 
com medo que acontecesse algo a 
ela”, afi rmou.

Proprietária da Fitness 4 Life 
Australia, a brasileira representou 
a Austrália e conquistou a meda-
lha de ouro na competição de fi si-
culturismo da Inba (International 
Natural Bodybuilding Associa-

tion), associação que cuida do es-
porte, realizada em Zakhyntons, 
na Grécia, em 2013.

Na época, ela celebrou a vitó-
ria em sua conta no Instagram. 
“2013 tem sido um ano incrível 
para mim. Eu comecei a competir 
e em agosto venci o campeonato 
mundial. Não poderia estar mais 
feliz”, dizia o texto, acompanha-
do de fotos nas quais ela aparece 
competindo de biquíni.

Recentemente, no entan-
to, Marcia disse à amiga Janaí-

na Scott Scale -com quem estu-
dou na infância e na adolescência 
em Goiânia- que sua família e seu 
marido não gostam que ela parti-
cipe deste tipo de competição.

Segundo Janaína, a família de 
Marcia - que era dona de um res-
taurante próximo à escola onde 
estudavam   tinha o costume de 
casar os fi lhos com os de outras 
famílias de origem árabe. “Esco-
lheram um rapaz para casar com 
ela. E ela foi morar na Austrália”, 
contou.

O governo australiano, lidera-
do pelo primeiro-ministro conser-
vador Tony Abbott, ajuda os EUA 
no combate ao Estado Islâmico e 
tem endurecido medidas antiter-
rorismo por medo de represálias 
de jihadistas locais.

Meses atrás, quando Barack 
Obama lançou ofensiva militar 
para combater a milícia radical, 

Abbott aceitou prontamente fa-
zer parte da coalizão internacio-
nal que bombardeia posições da 
milícia no Iraque, enviando pes-
soal e aviões de guerra ao Orien-
te Médio.

O apoio foi criticado por ana-
listas australianos, que afi rmam 
que isto poderia gerar raiva por 
parte de extremistas muçulma-
nos que vivem no país.

Sabendo disso, o governo ele-
vou o nível do alerta antiterroris-
ta de médio para alto em setem-
bro, dando maiores poderes à po-
lícia para prender suspeitos, além 

de aumentar restrições a publi-
cações que envolvessem a segu-
rança nacional por parte da mí-
dia local.

Nos últimos 14 meses, a Aus-
trália prendeu sete pessoas acusa-
das de terrorismo.

A inteligência local estima que 
cerca de 70 australianos já deixa-
ram o país e se juntaram às fi lei-
ras do Estado Islâmico, a maioria 
fi lhos de imigrantes árabes.

Além disso, confi scou passa-
portes de outras cem pessoas, te-
mendo que fi zessem o mesmo.

Recentemente, o governo aus-

traliano endureceu o combate à 
imigração ilegal.

Uma campanha governa-
mental com o slogan “No way. 
You will not make Australia 
home” (De jeito nenhum. Vocês 
não farão da Austrália seu lar, 
em tradução livre) foi veiculada 
no país em mais de 16 línguas, 
incluindo o árabe.

Na última década, mais de 40 
mil pessoas chegaram ilegalmen-
te à Austrália.

A maior parte veio de países 
muçulmanos, como Iraque, Irã, e 
Afeganistão.

AUSTRALIANOS 
VIRAM ALVO 
POR COMBATE A 
FACÇÃO RADICAL

BRASILEIRA QUE FOI REFÉM 
É DE ORIGEM LIBANESA

A CHRYSLER CONVOCOU nesta se-
mana o recall de 2.038 veícu-
los dos modelos Town & Coun-
try, fabricados entre 2010 e 2014, 
e Jeep Grand Cherokee e Com-
mander, dos anos de 2005 a 2007, 
por causa de falhas com risco 
de incêndio ou descontrole na 
direção.

A concessionária anunciou 
que 943 veículos do modelo 
Town & Country apresentaram 
problema no botão de aciona-
mento dos vidros traseiros, que 
pode aquecer e aumentar o risco 

de incêndio.
Porém, os proprietários te-

rão que ir até a concessionária 
para realizar somente o desliga-
mento do sistema, já que a peça 
que apresentou a falha não está 
disponível nas concessionárias.

A Chrysler informou que, as-
sim que o material estiver em es-
toque, irá avisar os proprietá-
rios, solicitando o agendamento 
na concessionária para o reparo. 
Nenhum prazo foi divulgado até 
agora.

A montadora também iden-

tifi cou falhas em 1.095 veículos 
dos modelos Jeep Grand Che-
rokee e o Commander.

Neste caso, o módulo de ig-
nição pode sofrer uma alteração 
da posição da chave durante a 
condução, que resultaria na per-
da de potência do motor, da di-
reção hidráulica e dos freios, au-
mentando o risco de colisão.

Além disso, há a possibilida-
de de algumas funções de segu-
rança do carro serem desativa-
das, como os air bags frontais.

A Chrysler informa que ain-

da não desenvolveu nenhuma 
solução para a reparação defi ni-
tiva destes veículos.

Assim, os proprietários se-
rão chamados em duas etapas: a 
primeira consiste na verifi cação 
do carro e orientação ao moto-
rista para evitar riscos e a segun-
da ocorrerá somente quando a 
Chrysler tiver desenvolvido a so-
lução fi nal para a falha.

Todos os serviços são gratui-
tos, de acordo com a Chrysler, e 
o tempo estimado é de 25 a 30 
minutos.

CHRYSLER ANUNCIA RECALL DE 2 MIL VEÍCULOS
/ JEEP /

A EX-GINASTA LAIS Souza, 26, 
apresenta evolução na lesão 
da medula, com melhora na 
função sensitiva e, agora, tem 
sensibilidade leve nos pés e na 
região sacral, pouco abaixo da 
linha da cintura.

A novidade no quadro 
clínico da atleta brasileira 
foi apresentada nesta ontem 
pelo médico da Universidade 
de Miami e do COB (Comitê 
Olímpico Brasileiro), Antonio 
Marttos Jr, no Rio.

Lais se acidentou no dia 27 
de janeiro deste ano, esquiando, 
quando se preparava para 
competir nos Jogos Olímpicos 
de Inverno, que aconteceram 
em Sochi, na Rússia. Ela fi cou 
paralisada dos ombros para 
baixo.

“O último exame mostrou 
que a Lais converteu a lesão de 
completa para incompleta. Isso 
diz que ela não teve uma secção 
completa da medula”, explicou o 
médico em entrevista coletiva.

“Agora ela passa a ser 
candidata a outros protocolos 
e tratamentos, todos eles 
inovadores e em vários centros 
do mundo”, disse Marttos.

A evolução acontece quase 
um ano depois da lesão e após 
a terceira injeção de células-
tronco que ela recebeu em 
Miami, nos EUA.

RIO-2016
Com a melhora no quadro 

clínico, Lais disse que não quer 
se afastar da ginástica artística 
e já sonha em andar nos Jogos 
Olímpicos de 2016.

“É o esporte que eu amo. 
Quero estar próximo da 
ginástica e até brinco que 
eu quero entrar andando 
na Olimpíada do Rio”, disse, 
sorridente, na primeira vez 
que volta ao Brasil depois do 
acidente nos EUA.

Lais participou dos Jogos 
de 2004 e 2008 na ginástica 
artística. Em Sochi, competiria 
no esqui aéreo -salto em uma 
rampa com acrobacias. Em um 
treino, ela se chocou contra uma 
árvore.

“Eu estava na hora e no 

momento errado. Mas não 
poderiam ter acontecido coisas 
melhores após o acidente”, 
disse Lais, que se considera 
privilegiada pelo tratamento 
que recebe desde aquele dia.

Demonstrando otimismo, 
Lais disse encarar a sua 
recuperação como um 
atleta enfrenta um grande 
campeonato. A ex-ginasta disse 
que cuida de seu corpo da 
mesma forma como cuidava 
antes e que se preocupa em 
manter a “cabeça boa”.

Agora no Brasil, Lais conta 
que vai matar a saudade dos 
amigos, da temperatura no país 
e de algumas comidas, como 
pão francês e outras “coisas 
gordas”

Apesar da evolução, o 
médico se mostra cauteloso.

“São boas notícias, mas não 
podemos prometer até onde 
vai. Prometemos muita luta, 
muita garra e vamos evoluindo 
aos poucos, comemorando cada 
conquista”, disse Marttos.

A maior conquista de Lais, 
hoje, é manter seus sonhos.

“Muitos sonhos ainda 
continuam os mesmos. Hoje, 
um deles é voltar a andar. Eu 
continuo a mesma Lais. Meu 
objetivo é trabalhar, evoluir, 
virar uma mulher, não sei se de 
negócios ou trabalhando com 
saúde. Vivendo um dia após 
o outro, vivendo o presente”, 
conclui Lais.

LAIS SOUZA SONHA ANDAR 
NA OLIMPÍADA

/ LESÃO /

O SEGURO DE Danos Pessoais 
Causados por Veículos 
Automotores de Vias 
Terrestres, o DPVAT, não 
sofrerá reajuste em 2015, 
segundo a Superintendência 
de Seguros Privados (Susep), 
órgão vinculado ao Ministério 
da Fazenda. A decisão foi 
tomada após a SUSEP analisar 
como positiva a planilha de 
custos da Seguradora Líder, 
que administra o seguro 
obrigatório, e apontar que não 
há necessidade do aumento.

O DPVAT é um seguro 
obrigatório que existe desde 
1974. É a principal fonte de 
indenização e acidentes de 
trânsito e cobre casos de 
morte, invalidez permanente 
e despesas médicas. A 
arrecadação provém do 
pagamento anual obrigatório 
do seguro pelos proprietários 
de veículos. Por lei, 45% dos 
recursos dp DPVAT são 
repassados ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) e 5% ao 
Departamento Nacional de 
Trânsito (DENATRAN). Os 
outros 50% são utilizados para o 
pagamento de indenizações.

De janeiro a setembro de 
2014, o número de indenizações 
pagas pelo seguro DPVAT 
cresceu 25% em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. A maior parte (76%), 
por acidentes envolvendo 
motocicletas. O maior 
número de casos ocorreu no 
Nordeste, que recebeu 34% 
do valor destinado. Somente 
no primeiro semestre de 2014, 
R$1,77 bilhões foram pagos em 
indenizações, valor 14% maior 
que no primeiro semestre de 
2013.

Em fevereiro de 2015, o 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) realizará uma audiência 
pública para discutir o reajuste 
das indenizações do DPVAT 
pagas às vítimas de trânsito. A 
sugestão é do ministro Paulo de 
Tarso Sansaverino, da 2ª Seção 
da corte e relator do caso. A 
proposta prevê a edição da lei 
11.482 que estabelece um teto 
de R$ 2,7 mil para ressarcimento 
de despesas médicas e 
hospitalares e de R$ 13,5 mil em 
caso de morte. Os valores são os 
mesmos de 2006 e nunca foram 
reajustados.

DPVAT NÃO SERÁ 
REAJUSTADO EM 2015

/ SEGURO /

 ▶ Laís voltou a ter sensibilidade

TIAGO SPEROTTO/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

 ▶ No perfi l do Facebook da brasileira Marcia Mikhael, várias pessoas manifestaram apoio
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PRESSÃO
NO EXECUTIVO
/ MEDIDA /  MINISTÉRIO PÚBLICO JUNTO AO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO COBRA ESCLARECIMENTOS DA 
GOVERNADORA E DO SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO SOBRE ATRASOS NO PAGAMENTO DE SALÁRIO DOS SERVIDORES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado terá de es-
clarecer se vai mesmo atrasar 
os salários dos servidores nes-
te mês de dezembro, deixando 
para o novo governador a tare-
fa espinhosa de colocar o paga-
mento em dia quando assumir 
no início de janeiro. As informa-
ções deverão ser dadas ao Minis-
tério Público junto ao Tribunal 
de Contas do Estado (MPjTCE), 
que ontem (15) instaurou Pro-
cedimento Preparatório cobran-
do esclarecimentos à governa-
dora Rosalba Ciarlini e ao se-
cretário de Planejamento Obery 
Rodrigues.

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar ontem com a governadora, 
que estava em Brasília reunida 
com a bancada federal, para sa-
ber se ela confi rma os pagamen-
tos. O contato, porém, só foi fei-
to com o secretário de Comuni-
cação Paulo Araújo, que afi rmou 
que Rosalba está fazendo todo o 
esforço para conseguir deixar a 
folha em dia e que não preten-
de atrasar os salários como está 
sendo cogitado.

Contudo, pelo teor da por-
taria publicada pelo MPjTCE, 
ela terá que explicar melhor os 
atrasos no pagamento. O procu-
rador-geral do Ministério Públi-
co de Contas, Luciano Silva Cos-
ta Ramos, quer saber se a difícil 
situação fi nanceira, que (segun-
do o secretário Obery Rodrigues) 
impede a efetivação dos paga-
mentos em sua totalidade, po-
deria ter sido evitada. É que pelo 
decreto Nº 23.627 de 02 de agos-
to de 2013, publicado pela chefe 
do Executivo, algumas medidas 
de contenção de despesas deve-
riam ser realizadas no âmbito da 
administração pública estadual, 
inclusive para não culminar com 
o comprometimento nos salá-
rios dos servidores.

“O momento atual é de le-

vantamento de informações re-
quisitadas ao Gabinete Civil e 
ao secretário de Planejamen-
to”, disse o procurador, que de-
terminou o prazo de cinco dias 
para que as informações lhe se-
jam repassadas. A ambos foram 
solicitados os mesmos esclare-
cimentos. Nos requerimentos, 
Ramos pede, com documentos 
probatórios em anexo, a real si-
tuação do processo de paga-
mento da folha do funcionalis-
mo público e os motivos que im-
pedem o pagamento em dia dos 
salários.

Mesmo sabendo que a folha 
salarial vem sofrendo atrasos 
desde o ano passado, o procu-
rador aborda no requerimento 
a possibilidade da gestora estar 
infringindo a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal (LRF) porque des-
ta vez, pelas declarações do se-
cretário Obery, não há previsão 
de sua efetivação, ocasionando a 
existência de saldo remanescen-
te a ser pago somente no próxi-
mo ano, quando o governo terá 
mudado de gestor, confi gurando 
uma infração à LRF. Neste senti-
do, quer que a governadora  diga 
os motivos que levaram ao agra-
vamento da situação fi nanceira 
do Estado.

A partir das informações a 
serem repassadas, Rosalba po-
derá justifi car e comprovar que 
não houve má gestão de sua par-
te ou ser responsabilizada pe-
los atrasos, por não ter tomado 
as medidas administrativas que 
evitassem tal situação. A lei pre-
vê infrações quando se deixa de 
pagar despesas obrigatórias de 
caráter continuado. 

Além disso, deixar débitos fi -
nanceiros (restos a pagar) sem 
lastro fi nanceiro (disponibilida-
de de recursos para pagamento) 
pode ser confi gurado como in-
fração administrativa e até cri-
me contra as fi nanças públicas. 
Dependendo das característi-
cas do caso, a governadora po-

derá responder por improbidade 
administrativa.

O procurador disse que só 
poderá apontar as sansões quan-
do as informações requeridas fo-
rem repassadas. “Só após os pro-
nunciamentos ofi ciais é que po-
derão ser tomadas as medidas 
que sejam cabíveis”, diz. Até a 
tarde de ontem, a Procuradoria 
Geral do Estado ainda não havia 
sido ofi ciada, de acordo com o 
procurador-geral, Cristiano Fei-
tosa e, por isso, não poderia se 
posicionar sobre o assunto.

QUESTIONAMENTOS
Para se certifi car de que o go-

verno adotou as medidas cabí-
veis para evitar o risco do atraso 
dos salários, o Ministério Públi-
co de Contas questiona na repre-
sentação se as medidas determi-
nadas pela governadora com o 
Decreto nº 23.627, de 2 de agos-
to de 2013, que estabelece pla-
nos de contenção de despesas 
públicas no âmbito da Adminis-
tração Pública Direta e Indireta 
Estadual, foram implementadas 
e que apresente documentação 
comprobatória.

O decreto proibia que os ór-
gãos do governo empenhassem 
novas despesas utilizando a fon-
te 100 (Fundo de Participação 
dos Estados - FPE), dos Royalties 
e de recursos diretamente arre-
cadados. Viagens e diárias, so-
mente em caráter excepcional e 
custos com combustíveis e tele-
fonia deveriam ser reduzidos. 

Os órgãos teriam que reava-
liar a renovação de contratos e 
reduzirem em 25% os custos com 
locação de mão de obra e bens 
móveis. Além disso, vantagens, 
aumentos e reajustes e criação 
de cargo, emprego ou função só 
deveriam ocorrer por determina-
ção judicial. Rosalba deve justi-
fi car se tudo isso foi cumprido e 
se surtiram os efeitos esperados, 
comprovando em documenta-
ção o que vier a dizer.  ▶ Governadoria do Estado: prazo para repassar explicações ao MPjTCE

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

Esta não é a primeira vez que 
o Ministério de Contas cobra do 
governo Rosalba explicações e 
medidas para evitar prejuízo nos 
vencimentos dos servidores. Já 
tramita no TCE a Representação 
nº 445/2014, um pedido de ins-
peção nas Secretarias de Plane-
jamento, Administração, Tributa-
ção e Recursos Humanos, em vis-
ta das suspeitas de que o governo 
estaria agindo de forma contra-
ditória, por um lado anuncian-
do aparentes medidas de conten-
ção de despesas e, por outro, me-
didas que implicam aumento de 
despesas.

A representação foi motiva-
da porque em setembro de 2013 o 
Executivo anunciou que parte da 
folha de pagamento daquele mês 
não seria paga até o último dia do 
mês. O problema é que o mesmo 
se repetiu ao longo dos meses se-
guintes, persistindo neste ano, o 
que, acaso se confi rme ofensa à 
Lei de Responsabilidade Fiscal, 
pode ser enquadrado como ‘crime 
continuado’.

Com isso, o TCE já está inves-
tigando as razões que ensejaram 
os atrasos desde o ano passado, se 
a frustração de receitas se confi r-
mou e se a previsão de receitas foi 

calculada corretamente. A Cor-
te de Contas também averigua o 
motivo pelo qual a reserva de con-
tingência não foi sufi ciente para 
manter o equilíbrio das fi nan-
ças públicas do Estado e se hou-
ve pagamento de despesas irregu-
larmente formalizadas em exercí-
cios anteriores com recursos do 
orçamento atual.

Até a construção da Arena das 
Dunas entrou na vistoria, uma vez 
que o TCE também quer quanti-
fi car o endividamento do Estado 
e apurar o impacto da opção de 
construção da Arena das Dunas 
via Parceria Público-Privada.

O TCE também vem apuran-
do se houve dano ao erário pe-
rante os atrasos, além da conces-
são de vantagens, funcionários 
fantasmas ou acima dos 70 anos 
constando na folha de ativos. Por 
fi m, quer apurar a responsabilida-
de dos gestores, inclusive da go-
vernadora do Estado, por ação ou 
omissão.

Luciano Ramos quer saber 
agora, por meio de nova repre-
sentação, se foram adotadas me-
didas com vistas à regularização 
do pagamento dos vencimentos 
dos servidores após a instauração 
desta representação anterior.  ▶ Luciano Silva Costa Ramos, procurador-geral do Ministério Público de Contas

NEY DOUGLAS / NJ
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O salário de um 
gestor está próximo 
ao auxílio-moradia de 
promotores e juízes”

APOIO
Depois do deputado José Dias, 

outro nome do PSD a defender a 
reeleição do presidente da Assem-
bleia Legislativa Ricardo Motta 
(PROS) em fevereiro de 2015 é o do 
futuro deputado Disson Lisboa. Ex-
-prefeito de Goianinha e eleito com 
26.618 votos, Lisboa considera Ri-
cardo Motta o mais preparado, ex-
periente e capaz de uma relação 
harmoniosa com o futuro governo.

APOIO - 2
Disson Lisboa disse que o RN 

precisa de união e que os palan-
ques agora estão desarmados, daí 
a decisão do futuro deputado, do 
mesmo partido do governador 
eleito Robinson Faria, de apoiar a 
recondução de Ricardo Motta.

CASA NOVA
Com a expectativa de receber 

uma demanda diária em torno de 
1.500 pessoas, o novo Complexo 
Judiciário será inaugurado ofi cial-
mente hoje a partir das 8h. A nova 
estrutura do poder judiciário do 
RN concentrará no bairro de Po-
tilândia, na área próximo ao Cam-
pus Universitário que já sediou a 
antiga fábrica Borborema,  as es-
truturas dos juizados especiais da 
comarca de Natal e do Fórum Dis-
trital Zona Sul. 

CASA NOVA - 2
Passam a atender no novo 

complexo o juizado central que 
antes funcionava no Grande Ho-
tel, na Ribeira, o Fórum Distrital 
Professor Jales Costa, Turmas Re-
cursais do Juizado Especial e todas 
as unidades de juizado instaladas 
em instituições de ensino supe-
rior. Ou seja: as 1ª e 2ª varas crimi-
nais e 1ª e 2ª Varas de Família, do 
1º ao 13º juizados cíveis (incluindo 
os juizados de trânsito e da micro-
empresa) e do 1º ao 3º juizados cri-
minais, além do 1º e 2º juizados da 
Fazenda Pública.

NA ARENA

Aprovadíssima a realização 
dos shows do Natal em Natal na 
Arena da Dunas. Espaço amplo, 
vários funcionários do estádio 
orientando o acesso do público e 
uma proteção segura para evitar 
a destruição do gramado. O único 
se não foi a quantidade de banhei-
ros químicos. Poderia ter mais. 
No show de Zeca Baleiro, sábado, 
a opinião geral é que tudo funcio-
nou de forma impecável. 

A NOVA CARA
Com o afunilamento do prazo para a posse do novo governo   

- agora são menos de três semanas -, aumenta também a expecta-
tiva sobre o modelo de gestão que passará a vigorar no Rio Grande 
do Norte a partir de 1º de janeiro de 2015 e sobre as saídas que o 
governador eleito vai implementar a fi m de evitar comandar um 
estado em crise, embora ainda não se saiba o tamanho exato da 
crise, se maior ou menor do que se apresenta. 

Porque não há dúvida de que, por mais que houvesse algum in-
teresse em blindar a gestão Rosalba, os primeiros meses não serão 
fáceis. A difi culdade de honrar a folha de pagamento é só um dos 
abacaxis a serem resolvidos pelo governo que chega. O orçamento 
dos outros poderes, outro sendo o Executivo, que abastece todos 
os demais, o provedor que sofre para atender a todos.

Nesta semana está prevista a diplomação dos eleitos nas dis-
putas de outubro. Depois disso, de fato, a nova equipe deve ser 
montada. Começam a surgir nomes para compor o futuro secre-
tariado, ainda que parte deles esteja na cota dos balões de ensaio, 
portanto para testar a opinião pública, em alguns casos, ou, nou-
tros casos, para que os interessados sinalizem ao novo governo 
que têm interesse e estão à disposição, prontos para o sacrifício.

A partir da escolha dos nomes e do perfi l da nova equipe será 
possível imaginar que tipo de administração será implantada no 
RN a partir do próximo ano. E quem vai mandar mais. O PT quer 
pastas importantes. O futuro governador, ao menos publicamente, 
não tem reagido ao que desejam os petistas. Pode ser sinal de que 
estão em consonância. 

Tem razão o PT em pleitear espaço, tendo sido peça funda-
mental no conjunto de forças que permitiu a vitória de Robinson 
Faria. Resta ver se o estilo petista de gerir não entrará em choque 
com o que pensa o governo do PSD.

No médio prazo, o Partido dos Trabalhadores tem metas, a 
principal delas a disputa da Prefeitura de Natal, para a qual o de-
putado Fernando Mineiro já teve até o nome lançado -  e pelo go-
vernador eleito, ainda na festa da vitória nas urnas. Não é pouco. 
É sinal de muito prestígio ou de quem está, desde cedo, disposto à 
luta mais ferrenha. 

Resta ver se em busca do objetivo não haverá atropelos na con-
dução da gestão porque a história, mesmo a local, é rica de exem-
plos de casos em que o objetivo das urnas arruinou a gestão. 

Acompanhar não somente a indicação dos nomes do partido 
para compor o secretariado, mas o desempenho, dirá muito das 
chances que a legenda petista carregará para a disputa em 2016 e 
da qualidade da caminhada ao lado de Robinson.

Fora isso, convém não esquecer dos outros partidos, os meno-
res. Que peso e infl uência terão na administração ou até que pon-
to terão não apenas voz ativa, mas a liberdade de tocar as pastas 
imprimindo estilo próprio? São perguntas que só terão respostar 
com o desenrolar do governo.

 ▶ A prefeitura começou a distribuir os 
134.664 carnês de IPTU 2015 para os 
contribuintes residentes nas regiões sul e 
leste. Vencimento dia 12 de janeiro, com 
desconto de 20% para quem pagar a 
cota única.

 ▶ O escritor Lívio Oliveira lança hoje 
a partir das18h na Saraiva do Midway 
‘Cais Natalenses, reunião de 101 

haicais, poemas curtos de três versos. 
A ilustração da capa e os desenhos 
internos são do próprio autor. Versos 
como estes: bebe o vinho e engole/ a 
palavra que lhe sirvo/nesta mesa rara.

 ▶ O presidente da Assembleia 
Ricardo Motta inaugura amanhã às 
10h o Memorial do Legislativo Potiguar, 
com documentos, fotografi as e 

mobiliários que resgatam os 179 
anos de história do parlamento do RN.
Vai funcionar no Salão de Eventos da 
AL até a reforma do casarão que está 
sendo restaurado na Cidade Alta fi car 
pronta.

 ▶ A morte precoce, por leucemia, do 
repórter João Paulo de Souza, aos 30 
anos, no domingo, encheu de tristeza 

quem o conheceu, forte, risonho e 
sempre disposto para o trabalho. 

 ▶ Petrobras, Governo estadual e IFRN 
inauguram amanhã o Museu de Minérios, 
no Campus Central do IFRN em Natal 
(na Salgado Filho), a partir das 17h. 
Promete ser o único do estado voltado 
exclusivamente para a temática da 
mineração.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ENGENHEIRO JAIME MARIZ EM REPORTAGEM SOBRE
OS BAIXOS SALÁRIOS PAGOS A SECRETÁRIOS DE ESTADO

JUMENTO
Depois de uma exposição, o 

fotógrafo Marcelo Buainain reúne 
especialistas hoje para debater a 
importância histórica do jumento 
na cultura nordestina e mostrar os 
maus tratos de que o animal tem 
sido vítima: “Era uma vez....jumen-
to”, a partir das 18h30 no Teatro de 
Cultura Popular.

JUMENTO - 2
Entre os convidados para os 

debates, faltou, porém, convidar 
o promotor que sugeriu o abate 
de jumentos no RN para fornecer 
carne para os presidiários. 

GASTRONOMIA
Outro evento no qual a prefei-

tura acertou em cheio foi o Festi-
val Gastronômico, na Praça Pe-
dro Velho. Lotados,  na maior par-
te dos dias, tanto as áreas de pales-
tra e shows, como as mesas juntos 
aos quiosques dos restaurantes. 
Sinal de que o mercado da gastro-
nomia, com tudo o que ela agrega, 
está vingando em Natal. 

EXEMPLO
Concluintes do ensino mé-

dio da Escola Estadual Tristão de 
Barros, em Currais Novos, ganha-
ram o primeiro lugar no concur-
so “Respostas para o Amanhã”, ini-
ciativa da Samsung. A meta era 
apresentar projetos nas áreas de 
ciência e matemática que trouxes-
sem soluções e ideias para proble-
mas em suas comunidades. O prê-
mio foi disputado por escolas de 
todo o país e da América Latina – 
ao todo, 27 mil. Os potiguares ven-
ceram a etapa brasileira.

EXEMPLO - 2
Em Currais Novos, os alunos 

fi zeram uma cadeira de rodas mo-
torizada controlada por um joysti-
ck e uma bengala com sensores bi-
dimensionais para cegos.

CONFRATERNIZAÇÃO
O Grupo de Apoio à Criança 

com Câncer promove na quinta a 
confraternização de Natal dos as-
sistidos pela instituição. No Buff et 
Crokokids, a partir das 8h.

TESTES GRATUITOS

A Secretaria de Saúde faz hojte 
testes gratuitos de HIV, sífi lis e he-
patites B e C. De 8h às 17h na uni-
dade de saúde instalada na área 
do estacionamento do Centro de 
Atividades Integradas do Sesi/
CTGás, na Mor Gouveia.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Sobre os salários
Impressiona o silêncio acerca da possibilidade de atraso no 

pagamento dos salários do funcionalismo estadual no fi m do 
atual governo. Desde a última semana, quando o secretário de 
Planejamento, Obery Rodrigues, disse não saber de onde viria 
o dinheiro para honrar o pagamento dos servidores ainda em 
2014, sobram silêncios e faltam explicações mais concretas so-
bre o calendário de pagamento.

As explicações interessam a milhares de servidores, que 
ainda não sabem se receberão o seu pagamento antes de 2015. 
Pagamento em dia é algo que não acontece desde setembro do 
ano passado, quando, por difi culdades fi nanceiras, o Governo 
do Estado começou a escalonar o repasse. Desde então, em to-
dos os meses, parte do funcionalismo precisa esperar para o 
mês seguinte para ter em mãos a sua remuneração. Para de-
zembro, se o mesmo procedimento for adotado, o Governo 
muda de gestão sem pagar os seus funcionários, algo que não 
acontece desde o governo Geraldo Melo.

A indefi nição atraiu a atenção do Ministério Público de 
Contas, que quer saber a razão da difi culdade para o pagamen-
to. As informações deverão ser dadas ao Ministé-rio Público 
junto ao Tribunal de Contas do Estado (MPjT-CE), que ontem 
instaurou Procedimento Preparatório cobrando esclarecimen-
tos à governadora Rosalba Ciarlini e ao secretário de Planeja-
mento Obery Rodrigues.

Mesmo com todo esse con-texto como pano de fundo, ne-
nhum membro do Governo do Estado se pronunciou nos úl-
timos dias acerca do pagamento. Em entrevista, Obery Rodri-
gues disse que a arrecadação diária e os repasses constitucio-
nais seriam a saída. A arrecadação está dentro do esperado? No 
atual ritmo, haverá recursos? Por outro lado, a equipe de transi-
ção, a quem interessa e muito a informação, ainda não cobrou 
publicamente do Governo mais informações sobre as fi nanças 
estaduais.

Tendo em vista o alcance social da questão, é necessário 
maior transparência na condução do problema. A governado-
ra Rosalba Ciarlini tem dito que o Governo fará todo o esforço 
possível para pagar nas datas fi xadas os seus servidores. Falta 
saber se esse esforço será sufi ciente para compensar a crise fi -
nanceira do Governo.

Editorial

Eu quero essa
Quando não se tem fi lho, uma das coisas mais gratifi can-

tes que se pode ter é a confi ança que uma mãe desprende a 
você nos cuidados com a prole. Uma vez tive um papo ótimo 
com Cecília, no jardim, enquanto a mãe dela fazia sei lá o quê 
no meu quarto. Ali, eu e aquela menininha de olhos puxadi-
nhos e cabelos negros éramos só duas pessoas batendo papo 
e confi ando uma na outra. Teve uma outra vez - e essa eu con-
to para os amigos quando o assunto é falar sobre o que criança 
diz e faz - que Soraya me confi ou a companhia de Antônia até o 
shopping. Já no caminho, eu negociei com ela que se fôssemos 
em tal loja e coisa e tal, não ía comprar presente caro. Ela con-
cordou de pronto, olhando pela janela a paisagem, meio con-
centrada em seus devaneios de três anos. Não deu outra, quan-
do chegamos ao lugar, cinco segundos depois, Antônia estava 
agarrada com uma Barbie de R$ 99,99. E dizia alto e frenetica-
mente: “Eu quero essa, eu quero essa, eu quero essa!”. Nesse ín-
terim, meu telefone toca e era meu chefe. Atendo o telefone e 
ela continua seu empreendimento em me convencer em altos 
brados. Eu, em meio ao desespero entre ser uma profi ssional 
compenetrada e uma tia atenciosa, deixo um pouco o telefo-
ne de lado e sussurro: “Estou falando com meu chefe” (como se 
ela pudesse compreender tal afi rmação) e ela, também em tom 
bem baixinho: “Tá bem, mas eu quero essa!”.

Quando se é criança é tão mais fácil dizer o que se quer, 
sem que isso seja um peso ou uma ofensa para os outros. E não 
estou falando em nostalgia e sim em perda de espontaneida-
de. Nesse período do ano é mais comum ganharmos presente 
e, quase sempre, quando indagado sobre o que queremos ga-
nhar, nunca sabemos dizê-lo, ou se o sabemos, temos cons-
trangimento em dizer. Como se o desejo do outro de presen-
tear não se encaixasse no desejo de receber. Salvo - salvíssimo 
aliás, exceções, na intimidade, quando se pode realmente dizer 
o que se está precisando. Como quando você diz para sua tia, 
“olha eu quero ganhar um cinto de presente”. E não vale aque-
las respostas estapafúrdias do tipo, “ok, você quer me presen-
tear? Quero um emprego novo, um carro, um iate ou uma casa 
na praia”. Fala sério, quem é que dá um presente desses a al-
guém? É o mesmo que dizer, “se não vai me dar nada disso, 
não quero receber presente”. Na verdade, os presentes não pre-
cisam ser utilitários. Presentes são surpresas, são afetos táteis, 
são pedaços do outro, o tempo que o outro desprendeu para 
você, a lembrança sua no elenco dos mais queridos que gerou 
um movimento do outro para sua direção. Do contrário, se po-
deria pedir com naturalidade uma obturação nova no dente ou 
um açucareiro para substituir o pote de vidro.

Se pudesse pedir algo aos meus amigos, sem que o cons-
trangimento me tomasse a face, pediria que continuem me 
confi ando seus fi lhos; que continuem me chamando para to-
mar cerveja e, se com eles não perdi a espontaneidade, é por-
que deles qualquer presente será válido. E, para quem está 
curioso, naquela ocasião, consegui convencer Antônia a “tro-
car”  a Barbie por dois brinquedinhos de R$ 5,99, cada.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Últimos retoques
Dilma Rousseff  pretende anunciar os ministros do Palácio do 

Planalto, os da cota do PT e do PMDB e outros já escolhidos, como 
Kátia Abreu (Agricultura), antes de sua diplomação, que ocorre na 
quinta-feira. Nos próximos dias, a presidente deve bater o marte-
lo nos nomes peemedebistas com o vice, Michel Temer. A difi cul-
dade é fechar a lista dos indicados pela bancada do Senado. Edu-
ardo Braga (AM) é dado como certo no primeiro escalão, mas Eu-
nício Oliveira (CE) não deve emplacar.

BEM-VINDA
Senadores do PMDB combina-
ram ontem de convidar Kátia 
Abreu para um dos tradicionais 
jantares da bancada na casa de 
Renan Calheiros (PMDB-AL).

CIÚMES
Anúncios já dados como cer-
tos, como o de Gilberto Kassab 
(PSD) na pasta das Cidades, 
devem esperar a alocação fi nal 
dos demais aliados. O PR deve 
perder Transportes, pela confi -
guração estudada no Planalto.

DESAGRAVO
O PT gaúcho quer emplacar 
Maria do Rosário de volta no 
ministério. A justifi cativa são 
as ofensas de Jair Bolsonaro 
(PP-RJ).

O CAPITAL
A cúpula petista passou a de-
fender internamente a escolha 
de um nome do mercado para 
a presidência da Petrobras, a 
fi m de estancar a sangria da 
empresa.

TRINCOU
A afi rmação do ex-gerente Pe-
dro Barusco de que o ex-dire-
tor internacional Jorge Zelada 
recebeu propina na petroleira 
deixou o PMDB em alerta. É o 
primeiro executivo reconheci-
damente indicado pelo partido 
acusado de integrar o esquema.

CONTÁGIO
Dirigentes peemedebistas re-
conhecem que o envolvimento 
do nome de Zelada no escân-
dalo pode levar parlamentares 
da sigla para o olho do furacão.

ANO VELHO
O governo já orientou líde-
res de sua base a barrar qual-
quer iniciativa de criar uma 
nova CPI em 2015 para investi-
gar a crise da Petrobras. Petis-
tas e aliados dirão que a apura-
ção da Polícia Federal está mais 
avançada.

INDIVIDUAL
A oposição decide até ama-

nhã se vai citar Dilma nominal-
mente no relatório alternativo 
da CPI como uma das respon-
sáveis por prejuízos na compra 
da refi naria de Pasadena. Até 
ontem, a tendência era citá-la.

2 EM 1
O governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) decidiu nomear o vice, 
Márcio França (PSB), como se-
cretário de Desenvolvimento 
Econômico. O expediente já foi 
usado com o vice do mandato 
atual, Guilherme Afi f (PSD).

TIMING
O secretário de Gestão de Alck-
min, Waldemir Caputo, só foi 
informado ontem de que sua 
pasta seria extinta. O governa-
dor só falou com caciques do 
PPS depois do anúncio público.

GRÊMIO
Fernando Haddad estuda dar 
passe livre de ônibus a estudan-
tes para mitigar o impacto do 
provável reajuste da tarifa. On-
tem o prefeito defendeu a me-
dida “em tese” em entrevista.

“DELICADEZA
Do vereador Nelo Rodolfo 
(PMDB), sobre por que o par-
tido boicotou a eleição de An-
tonio Donato (PT) à presidên-
cia da Câmara após fi car fora 
da Mesa: “O PT fez como o 
marido que decide reformar a 
casa e avisa a vizinha antes da 
mulher”.

SE ESSA RUA...
O governo paulista solicitou à 
prefeitura da capital a cessão 
de terrenos para a construção 
da linha 6-Laranja do Metrô. A 
prefeitura ainda trabalha nas 
contrapartidas que vai pedir.

VISITA À FOLHA
Geraldo Alckmin, governador 
de São Paulo, visitou ontem a 
Folha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Estava 
acompanhado de Marcio Aith, 
subsecretário de Comunica-
ção, e Juliano Nóbrega, coorde-
nador de imprensa.

O PT reclama por estar sendo 
carimbado como corrupto, mas só tem 

dado tinta, à base de petróleo, para 
essa marca fi car indelével.”

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre 
o impacto das denúncias de corrupção na Petrobras, 

envolvendo diretores da estatal, na imagem do PT.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DEIXA QUE DIGAM 

Ao cumprimentar o ministro Aldo Rebelo (Esporte) na sa-
ída da posse do novo presidente do Tribunal de Contas da 
União na semana passada, o governador do Rio, Luiz Fernan-
do Pezão (PMDB), brincou com as especulações sobre a refor-
ma ministerial de Dilma Rousseff .

– Aldo, estão falando que eu quero indicar um ministro 
para o seu lugar, mas não é verdade! O único que eu indiquei 
foi o Joaquim Levy --disse Pezão, em referência ao futuro mi-
nistro da Fazenda.

– Tudo bem. Se quiser, diga por aí que você me indicou 
para outra pasta e eu não aceitei --arrematou Rebelo.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério dos 
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Natal/RN, 12 de dezembro de 2014
Armando Pegado de Almeida

FOLHAPRESS

O STM (SUPERIOR Tribunal Militar) 
divulgou nota em que critica o re-
latório fi nal da Comissão Nacional 
da Verdade e diz que o documen-
to chegou a conceitos “inverídi-
cos, injustos e equivocados” sobre 
a atuação do órgão do Judiciário 
durante a ditadura militar (1964-
1985). E o Clube Militar pediu me-
didas judiciais contra integrantes 
da Comissão Nacional da Verdade. 

Divulgado na quarta-feira 
(10), ao relatório diz que a Justiça 
Militar “consolidou-se (...) como 
verdadeiro arauto da ditadura (...); 
colaborou ativamente para a ins-
titucionalização das punições po-
líticas” e “omitiu-se diante das gra-
ves violações de direitos humanos 
denunciadas por presos políticos, 
seus familiares e advogados”.

Para o STM, a atuação da cor-
te respeitou os direitos huma-
nos e garantiu a ampla defesa dos 
acusados. “O Poder Judiciário só 
age quando acionado e a Justiça 
Militar da União, à época dos fa-
tos, assegurou os princípios ga-
rantistas e os direitos humanos”, 
diz a nota. O STM ainda destaca 
que a corte sempre atuou com in-
dependência e cita processo que 
reformulou sentença condenató-
ria do líder comunista Luís Carlos 
Prestes (1898-1990) e concedeu 
habeas corpus a presos, permitin-
do que o STF (Supremo Tribunal 
Federal) fi zesse o mesmo em pro-
cessos futuros.

“A Justiça Militar sempre edi-
fi cou exemplos de independên-
cia, coragem, imparcialidade e 
isenção ao julgar, conforme espe-
lham decisões memoráveis”. Na 
nota ainda é dito que diversos ad-
vogados de renome que atuaram 
no período da ditadura evidencia-
ram espírito democrático e respei-

to à dignidade humana da Corte. 
Cita, nominalmente, Sobral Pinto, 
Heleno Fragoso, Evaristo de Mora-
es e Técio Lins e Silva. Por fi m, ale-
ga que as conclusões da Comissão 
Nacional da Verdade não estão em 
acordo com a realidade. “Enten-
de-se, como inverídicos, injustos 
e equivocados, os conceitos conti-
dos no relatório da Comissão Na-
cional da Verdade, a respeito da 
Justiça Militar da União”.

Já o texto divulgado pelo Clu-
be Militar, o relatório da comis-
são pratica “injúria” e “difamação” 
contra os militares. “Ao analisar-
mos, cautelosamente, a lista dos 
nomes dos agentes do estado ci-
tados como possíveis executores 
de crimes na opinião dessa co-
missão desacreditada, notamos 
que é muito mais grave a injustiça 
cometida, enveredando pela sen-
da dos crimes de injúria e difama-
ção”, diz o texto. “Há no seu conte-

údo muitas pessoas, mortas e vi-
vas, que em momento algum ti-
veram seus nomes vinculados a 
qualquer evento que pudesse le-
vá-los a estar nesse relatório levia-
no”, continua.

O documento foi assinado 
pelo presidente do grupo, o gene-
ral Gilberto Pimentel, que pede 
medidas judiciais dos militares 
e que as Forças Armadas se pro-
nunciem. O Exército e a Aeronáu-
tica informaram que não se pro-
nunciam sobre a Comissão da 
Verdade. A Marinha informou que 
qualquer manifestação, se houver, 
será do Ministério da Defesa.

De acordo com o general, não 
há uma crise militar com a di-
vulgação da lista mas era preci-
so, segundo ele, haver um respei-
to maior a alguns integrantes das 
Forças. “Há nomes ali que não 
tem sentido. É um absurdo citar, 
por exemplo, o Eduardo Gomes, 

patrono da Força Aérea. A relação 
possui exageros. Não podem sair 
citando. Era preciso ouvir as pes-
soas”, diz o general.

Gilberto Pimentel destaca 
ainda que o general Castelo Bran-
co, presidente da República entre 
1964-1967, não deveria constar da 
lista.

“A história fi cou só de um 
lado. Só por um lado fi ca difícil. 
A lista da Comissão Nacional da 
Verdade ainda peca pela falta de 
coerência. Os excessos foram pra-
ticados pelos dois lados”, afi rmou 
Pimentel. Na quarta (10), quando 
o relatório da Comissão Nacional 
da Verdade foi divulgado, o gene-
ral Gilberto Pimentel considerou 
o documento um “equívoco mui-
to grande”. “Na nossa lista há do-
nas de casa, comerciantes, pesso-
as humildes. Será que essas pes-
soas não mereciam ser citadas?”, 
questiona o general.

NA ÚLTIMA SEMANA de trabalhos 
legislativos antes do recesso do 
Congresso Nacional, pelo menos 
três matérias relevantes devem 
ser votadas pelos parlamentares. 
Hoje e amanha serão votados o 
relatório fi nal da CPI mista da Pe-
trobras, a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) e o novo Código 
de Processo Civil (CPC). As infor-
mações são da Agência Brasil.

O relatório fi nal da CPI mista 
da Petrobras foi apresentado na 
última quarta-feira (10) pelo re-
lator, deputado Marco Maia (PT-
-SP). Apesar de as quase 900 pági-
nas reunirem os principais assun-
tos investigados pela CPI, a opo-
sição considerou que o relatório 
não toma providências importan-
tes e apresentou outro texto para 
ser votado. Dessa forma, amanhã, 
os membros da comissão deverão 
decidir qual dos dois será aprova-
do. Antes disso, contudo, hoje, há 
a previsão de que o Senado exa-
mine em última instância o novo 
CPC. O texto original foi propos-
to por uma comissão de juristas 
convocada pelo Senado para re-
formar o código. Depois, o proje-
to foi submetido a uma comissão 
especial de senadores que trans-
formou as propostas em projeto 
de lei.

A matéria foi aprovada e re-
cebeu substitutivo na Câma-
ra. O relator, senador Vital do 
Rêgo (PMDB-PB), propôs altera-
ções que retiram trechos aprova-
dos por deputados, mas isso ain-

da será discutido e novas pro-
postas de mudanças podem ser 
apresentadas pelos líderes par-
tidários. De qualquer forma, de-
pois de aprovado, o texto seguirá 
para sanção da presidenta Dilma 
Rousseff .

Hoje, a partir das 19h, o Con-
gresso Nacional se reunirá para 
votar a LDO de 2015. A matéria 
deveria ter sido votada até julho, 
antes do recesso legislativo do 
meio do ano. No entanto, com a 
chegada da Copa do Mundo e das 
eleições, os parlamentares entra-
ram no chamado recesso bran-
co e não apreciaram a lei. A LDO 
deveria servir de base para a for-
mulação da peça orçamentária, 
mas como não foi aprovada este 
ano, o Orçamento acabou sen-
do feito com base na LDO do ano 
passado.

Somente depois da votação 
do texto nesta semana é que os 
parlamentares vão se dedicar à 
apreciação do Orçamento Ge-
ral da União de 2015. Ele deveria 
ser votado até o dia 22 deste mês, 
mas tudo indica que não haverá 
tempo e medida deve fi car para 
ser apreciada no ano que vem, a 
partir de fevereiro, quando o Con-
gresso retoma os trabalhos legis-
lativos e os novos senadores e de-
putados tomam posse. Para ar-
car com os compromissos fi xos 
até lá, o governo poderá gastar 
por mês, no ano que vem, o equi-
valente a um doze avos do Orça-
mento de 2014.

CONTRA

VERDADE

/ DITADURA /  SUPERIOR TRIBUNAL  MILITAR 
CRITICA EM NOTA O RELATÓRIO FINAL DA 
COMISSÃO DA VERDADE; E CLUBE MILITAR ACUSA 
DOCUMENTO DE “INJÚRIA” E “DIFAMAÇÃO”

Congresso deve votar 
esta semana LDO e CPI

/ ENCERRAMENTO /

 ▶ Congresso Nacional se reúne hoje para votar a LDO de 2015

 ▶ Relatório foi entregue à presidente Dilma Rousseff semana passada, com acusações a militares

LUCIO BERNARDO JR / CAMARA DOS DEPUTADOS

GUSTAVO LIMA / CAMARA DOS DEPUTADOS
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Conecte-se

Economia
O artigo de Renato Lisboa é irretocável. 
Se a Petrobras fosse privatizada, seria 
uma instituição a menos usada para 
desviar recursos públicos e como 
instrumento político. Quando o barril 
de petróleo estava valorizado, Dilma 
represou os preços dos combustíveis. 
Agora, que o líquido preto está 
mais barato, temos aumento. Qual 
é o sentido? Como disse Reinaldo 
Azevedo, “privatiza essa estrovenga,  
presidente”.

Gian Victor
Por e-mail

Jornal
Um jornalismo relevante, sério e probo. 
Parabéns a toda equipe do NOVO 
JORNAL.

egpereira_rn
Pelo Instagram

Styvenson
Sobre reportagem mostrando que o 
tenente Eann Styvenson Valentim que 
comanda as blitzen em Natal e virou 
fenômeno de popularidade não chega 
a ser unanimidade. Há quem o ache 
exagerado:  
Parabéns, tenente. Continue com esse 
exagero, pois é com ele que podemos 

sair de casa mais tranquilo!! 

brunnocostaec
Pelo Instagram

Styvenson – 2
Está mais do que certo.

rosenia.lima.7
Pelo Instagram

Styvenson – 3
Num país de corruptos e corruptores 
cumprir e fazer cumprir a lei virou 
exagero!

georgejunios
Pelo Instagram

Styvenson – 4
Parabéns, Tenente.

sorayacunha
Pelo Instagram

Styvenson – 5
Parabéns, Tenente ! Continue com esse 
seu trabalho incrível !!

themismarinho
Pelo Instagram

Styvenson – 6
Exagero? Trabalhar corretamente, 

prender quem dirige alcoolizado e 
cobrar da população uma mudança de 
postura. O Tenente está de parabéns!!

cassiodutra
Pelo Instagram

Styvenson – 7
Tá certo ele e a equipe. Tem que ser 
fi rme. A vida pede atitudes como esta.

monickchaves
Pelo Instagram

Styvenson – 8
Se muitos fi zessem o mínimo que é 
cumprir com suas obrigações o mundo 
seria outro, seria muito melhor!

chicoreisjr
Pelo Instagram

Styvenson – 9
Nada de exagero!!! Trabalho correto é 
assim. 

Socorrogallvao
Pelo Instagram

Styvenson – 10
Continua nesse exagero tenente. Parabéns.

alberespontes83
Pelo Instagram

Styvenson – 11
Parabéns, sem dúvidas um bom trabalho.

alexandregirafa
Pelo Instagram

Styvenson – 12
É triste ver que indivíduos e instituições 
do nosso país ainda dão espaço para 
os que transgridem a lei. Parabéns, 
espero que o comando chegue até vc.

chico_do_brejo
Pelo Instagram

Styvenson – 13
É necessário e deve ser cada vez mais 
frequente esse trabalho. 

fl aviobezerrasouza
Pelo Instagram

Styvenson – 14
Impor respeito sempre incomoda muita 
gente ou a marginais.

kakogomes
Pelo Instagram

Styvenson – 15
Parabéns, Tenente!

antoniomartins_
Pelo Instagram
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Estado de graça 
Não posso deixar de citar aqui, 

após este ano tão cheio de maravi-
lhas e surpresas, que o Rio Grande 
do Norte possui o melhor Rio Gran-
de do Norte existente no mundo. Em 
nenhuma outra parte da terra – ou 
mesmo fora dela – há um RN como 
o que existe aqui. O que me faz lem-
brar do estádio construído para a 
Copa do Mundo em Natal, sem dú-
vida o mais belo dentre todos os que 
foram construídos no Brasil. A arqui-
tetura, caso não tenha notado, é ins-
pirada nas duas. O construtor sobre-
voou o Estado e, diante da tamanha 
beleza, não conseguiu fugir ao mode-
lo. O que não me deixa esquecer que 
as dunas que aqui existem não exis-
tem como em outro lugar qualquer. 
Posto que vistas do mar ou da terra, 
em beleza se desigualam de qualquer 
comparativo com qualquer outro li-
toral de qualquer outra ponta de bei-
ra de praia. 

Basta percorrer qualquer tre-
cho e verifi car a veracidade da sen-
tença. Se der sorte, passando por Pi-
rangi, verá o maior cajueiro do mun-
do, planta de incomparável beleza e 
alcance, que – como infectada pelo 
mar – não cansa de querer invadir 
com suas ondas verdes a praia, a es-
trada, os carros, as populações. Pu-
déssemos dormir mil anos, amanhe-
ceríamos parte dessa planta titâni-
ca, com folha, fl ores e frutos nos bro-
tando pelas bocas. Ainda no litoral, 
a praia dos artistas, o Forte (esse ser 

resistente por demais) e os rochedos 
das outras praias. Se as estátuas de 
Drummond e de Tom Jobim pudes-
sem escolher praias para fi car, certa-
mente escolheriam as de Natal. 

De envergadura tão ou mais rele-
vante na arquitetura também é pre-
ciso registrar o novo aeroporto cons-
truído em São Gonçalo. O caminho, 
a exemplo da jornada do herói, vai 
evoluindo até descortinar diante dos 
olhos, dos nossos e dos outros, um 
espetáculo de coisas metálicas e ala-
das que comungam céu e terra, de-
vorando e vomitando as pessoas ilu-
minadas que vieram para visita ou 
para fi car. 

De uma forma ou de outra, logo 
que chegam, vindo por dentro da 
Zona Norte, tem a oportunidade de 
conhecer outra grande obra de en-
genharia que impressiona pela bele-
za e pelas linhas: a ponte de Todos. A 
ponte de todas as belezas com seus 
estais amarelo ouro que em determi-
nado horário do dia, sob determina-
do ângulo, promovem uma interes-
sante ilusão de ótica por meio do seu 
entrelinhamento.  A ponte que ago-
ra, à noite, se ilumina colorida como 
que sinalizando o povo colorido e fe-
liz que aqui resiste. 

E falando em felicidade não se 
pode deixar de registrar que certa-
mente isso se deve ao fato de que no 
Rio Grande do Norte se respira o ar 
mais puro das Américas, comprova-
do e recomprovado por todos os inú-

meros institutos de ciência que aqui 
vieram se instalar e que prenunciam 
para o futuro o surgimento do maior 
e mais desenvolvido polo científi co 
jamais instalado em qualquer outro 
Rio Grande do Norte do mundo. Ain-
da nesse terreno aéreo é preciso tam-

bém registrar que o vento que aqui 
sopra, não sopra da mesma maneira 
em nenhum outro lugar. É um vento, 
no mínimo, perfeito. Tanto no lito-
ral quanto no interior. E onde o ven-
to não sopra para mover hélice de ae-
rogerador, pode instalar base de pa-

raglider e por os artistas para voar, 
por dias seguidos. Só desce quem se 
cansa. Se depender do vento, o voo é 
eterno. Sopra o vento e incide o sol 
como em nenhum outro ponto. E a 
luz do sol, atestam, tem a qualidade 
que em nenhum outro ponto, segun-
do medições recentes, se encontrará. 
É uma luzinha boa, que incide no ân-
gulo certo e na intensidade adequa-
da para os equipamentos que ain-
da vão inventar para poder captá-la, 
acumulá-la e distribuí-la, garantin-
do a salvação para qualquer colapso 
energético. Ainda na área energética, 
não se pode deixar de falar no petró-
leo que aqui se encontra: fi no, leve, 
com tons amendoados, pronto para 
qualquer aplicação. A gasolina pro-
duzida aqui faz o motor se renovar, 
naturalmente.

Outra riqueza sem igual: o sal. Es-
pecial grão a grão, milimetricamen-
te distribuído para todo o Brasil por 
uma intricada rede de colaboradores 
que ocupam terra, mar e ar no senti-
do de fazer chegar esse sabor à mesa 
do brasileiro. Há mais, muito mais – 
o lajedo, os políticos, Câmara Cascu-
do, o teatro, o porto, o Seridó, o quei-
jo, a pedra, a Pipa, o parque, a Ribei-
ra, a festa, o beco, todas igualmente 
riquezas eternas ao alcance de nos-
sas pernas – tudo coroado pelo por 
do sol do Potengi, o mais belo, segun-
do ninguém menos que o Santo Exu-
péry. O resto é intriga e lavagem de 
roupa que é bom, ninguém quer.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

O paradoxo da liberdade
Temos com a liberdade uma relação de amor e ódio.
Esteio de nossas melhores utopias, a liberdade é certamente a as-

piração mais intensa de qualquer  homem ou mulher, depois do de-
sejo de amar e ser amado. 

O ideal de agir conforme a própria consciência, de fazer opções e 
trilhar caminhos livre de qualquer coação física e moral embala nos-
sos sonhos e é a argamassa de nossos melhores projetos pessoais e 
coletivos.

Pela liberdade vivemos e, se necessário, até morremos - se não 
nos faltam o idealismo e a coragem com os quais santos, “loucos” e 
heróis provaram ser possível a materialização de cenários utópicos, 
refi nando assim a dureza da paisagem real.

Apesar disso, a liberdade nos parece desconfortável, e até assusta-
dora, quando, fi nalmente, fi camos a sós com ela.

Como nos casamentos realizados a toque de caixa, impulsiona-
dos pela paixão, a rotina e o dever logo dissolvem a imagem idealiza-
da da companheira e sobra a difi culdade de lidar com as oscilações 
e  contradições de uma situação real, que só a sabedoria e o amor são 
capazes de encarar e administrar.

A liberdade que nos livra das vontades e do jugo alheios é a mes-
ma que nos entrega o fardo de lidar com a realidade, agir conforme 
as circunstâncias e nossos princípios e crenças, ser responsáveis por 
nossas escolhas e colher os frutos de nossa semeadura. 

Trata-se de uma contrapartida justa e proporcional e ao valor do 
presente que recebemos, mas é aí que, quase sempre,  completa-se o 
paradoxo da rejeição daquilo que tanto amamos. 

Como crianças inseguras, descobrimos a nossa difi culdade de di-
zer sim ou não, de realizarmos escolhas e aceitarmos pagar o preço 
de nossas opções. E não é raro que, diante do medo, muitos optem 
pela “segurança” da sujeição a um salvador, seja ele uma pessoa, uma 
doutrina, um partido ou mesmo o movimento de manada através do 
qual as multidões reagem a ameaças reais ou imaginárias.

O preço da liberdade – sermos responsáveis por nossas escolhas e 
ações – parece-nos bem mais alto que o de uma existência sem cria-
tividade e sem riscos, atada por grilhões de apego, obediência cega e 
pela ilusão de poder transferir a alguém ou a um grupo a responsabi-
lidade por nossas vidas.

Não é preciso ser um acadêmico ou cientista para perceber que, 
no dia a dia, esta é a opção da maioria no nível da vida pessoal, ainda 
que escamoteada por nossos discursos libertários. E, a partir daí, não 
é difícil entender porque, em pleno século 21, ainda encontremos vo-
zes clamando por ditaduras ou outras fórmulas à revelia do pacto de-
mocrático para resolver os nossos problemas nacionais.

À parte a disputa pelo poder, o argumento de ter alguém que 
nos livre da responsabilidade de fi scalizar, cobrar, pressionar pelo 
funcionamento das instituições – sem subvertê-las ou destruí-
-las para a satisfação de nossos caprichos – pode ser um apelo se-
dutor para corações e mentes incomodados com o alto preço da 
liberdade.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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Everton Dantas

FLÁVIO FERREIRA
FOLHAPRESS

A FORÇA-TAREFA DO Ministério Pú-
blico Federal no Paraná apresen-
tou ontem denúncia criminal 
à Justiça contra o ex-diretor da 
área internacional da Petrobras 
Nestor Cerveró e o lobista Fer-
nando Soares, conhecido como 
Fernando Baiano. Baiano é sus-
peito de ser o operador do PMDB 
no esquema de desvios na Pe-
trobras. Eles foram denunciados 
pela prática dos crimes de cor-
rupção e lavagem de dinheiro.

Também foram denuncia-
dos o doleiro Alberto Youssef e o 
executivo Júlio Camargo, da Toyo 
Setal, apontado como interme-
dário do suborno. Os procurado-
res pedem que os acusados se-
jam condenados ao pagamento 
de cerca de R$ 300 milhões a títu-
lo de devolução do valor das pro-
pinas e de indenização pelos pre-
juízos causados à Petrobras. Ca-
berá à Justiça Federal aceitar ou 
não a ação. Até o momento, 15 
acusações foram aceitas e serão 
julgadas pelo juiz Sergio Moro.

Segundo a acusação formal, 
Baiano era representante de Cer-
veró no esquema. A Procurado-
ria aponta que ambos receberam 
US$ 40 milhões de propina em 
2006 e 2007 para viabilizar con-
tratação de navios-sonda para 
perfuração em águas profundas 
na África e no México. Segundo 
a Procuradoria, em 2006 Cerve-
ró - então diretor da área Inter-
nacional da Petrobras- e o lobista 

acertaram com Julio Camargo o 
pagamento de propinas no valor 
de US$ 15 milhões para que fos-
se viabilizada a contratação, pela 
estatal, do Navio-Sonda Petro-
bras 100000 com o estaleiro Sa-
msung Heavy Industries, pelo va-
lor de US$ 586 milhões.

Após as negociações, Cerve-

ró adotou providências no âm-
bito de sua diretoria para que a 
contratação do navio-sonda fos-
se efetivada. A partir de então, 
Baiano passou a receber a propi-
na combinada e a repassar uma 
parte dos valores para Cerve-
ró. Segundo a acusação, criou-se 
um sistema para lavar o dinhei-

ro da corrupção. Para isso foram 
feitas operações de depósitos em 
contas bancárias no exterior em 
nome de off shores e de pessoas 
interpostas; simulação de con-
tratos de câmbio e empréstimos 
fraudulentos.

A defesa de Nestor Cerve-
ró disse que a denúncia espe-

lha “ilações despidas de provas” 
do Ministério Público e negou as 
acusações. Os advogados de Fer-
nando Soares e de Alberto Yous-
sef não se pronunciaram. A Sam-
sung declarou que trabalha em 
“total conformidade com as leis 
brasileiras”. A defesa de Júlio Ca-
margo não quis comentar.

APÓS COMPRAR UM apartamento 
de três andares no Guarujá, lito-
ral sul de São Paulo, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e 
sua mulher, Marisa Letícia, ava-
liam se manterão o imóvel, ad-
quirido em 2005 e hoje avaliado 
entre R$ 1,5 milhão e R$ 1,8 mi-
lhão, ou se devolverão o aparta-
mento e pedirão ressarcimento 
do valor investido.

Segundo nota divulga-
da pelo Instituto Lula, a mu-
lher do ex-presidente adquiriu 
em 2005 uma cota de partici-
pação da Bancoop (Cooperati-
va Habitacional dos Bancários 
de São Paulo), quitada em 2010, 
referente ao imóvel na plan-
ta. “Com o atraso [na entrega 
da obra, prevista para 2007], os 
cooperados decidiram transfe-
rir a conclusão do empreendi-
mento à OAS. A obra foi entre-

gue em 2013”, diz o texto assina-
do pela assessoria de imprensa 
do instituto.

Quando disputou a reelei-
ção, em 2006, Lula informou ter 
pago R$ 47.695,38 à Bancoop 
pelo imóvel. A nota, porém, não 
explica se o triplex também está 
em seu nome. Ainda conforme o 
instituto, até agora Marisa não 
optou pelo ressarcimento ou 
pela compra do apartamento, 
alternativas oferecidas aos co-
operados, “esperando a solução 
da totalidade dos casos”.

Segundo o jornal “O Globo”, 
a reforma do triplex terminou 
em dezembro, após o prédio ter 
sido concluído pela OAS, em-
presa investigada pela Operação 
Lava Jato. De acordo com a re-
portagem, funcionários do edi-
fício afi rmam que familiares de 
Lula já estão fazendo a decora-

ção do apartamento, com su-
pervisão de Marisa. O ex-pre-

sidente teria aparecido apenas 
três vezes no local.

Inicialmente, o condomínio 
estava sendo construído pela 
Bancoop que, acusada de irre-
gularidades e em crise fi nancei-
ra, deixou mais de três mil famí-
lias sem receber os apartamen-
tos comprados. João Vaccari 
Neto, presidente da cooperati-
va até 2010 e hoje tesoureiro na-
cional do PT, também investiga-
do na Lava Jato, contratou a OAS 
para terminar pelo menos cinco 
prédios, um deles o que abriga o 
triplex de Lula.

No início dos anos 2000, a co-
operativa dos bancários levan-
tou 57 empreendimentos, dos 
quais 12 estão inacabados. Após 
denúncias de desvio de dinheiro 
e com milhares de famílias sem 
imóveis, Vaccari tornou-se réu 
numa ação criminal. A sentença 
deve sair só no fi m de 2015, se-
gundo o Ministério Público.

UM ÓRGÃO DE defesa dos 
direitos humanos da 
ONU (Organização das 
Nações Unidas) condenou, 
ontem, uma declaração 
do deputado federal Jair 
Bolsonaro (PP-RJ), que 
durante discurso na 
Câmara, na última terça 
(9), disse à colega Maria do 
Rosário (PT-RS) que “não a 
estupraria” porque ela “não 
merece”.

“As declarações são 
uma ofensa não apenas 
para a deputada, mas 
também para a dignidade 
das mulheres e de todas 
as vítimas de abusos 
graves como violência 
sexual e estupro”, disse 
o representante para a 
América do Sul do Alto 
Comissariado das Nações 
Unidas para os Direitos 
Humanos, Amerigo 
Incalcaterra.

Segundo ele, esse tipo 
de afi rmação é “inaceitável” 
em uma democracia como 
a brasileira, principalmente 
quando se trata de 
autoridades públicas eleitas 
por voto popular. Em nota, 
Incalcaterra manifestou 
apoio à representação 
protocolada contra 
Bolsonaro, após o episódio, 
pela Secretaria de Direitos 
Humanos e o Conselho 
Nacional de Direitos 
Humanos na Procuradoria 
Geral da República.

“Fazemos um chamado 
ao Congresso Nacional, 
às autoridades políticas, 
judiciárias e a toda a 
sociedade brasileira a 
condenar amplamente 
este tipo de discurso 
de ódio e a defender a 
dignidade humana em 
todo momento”, afi rmou. 
Conhecido principalmente 
pela postura polêmica, o 
deputado do PP atacou 
Rosário, que é ex-ministra 
da Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência, 
ao rebater um discurso 
feito pela petista em defesa 
da Comissão da Verdade e 
das investigações de crimes 
cometidos por agentes do 
Estado durante a ditadura 
militar.

“Não saia, não, Maria 
do Rosário, fi que aí. Há 
poucos dias [na verdade 
a discussão ocorreu há 
alguns anos] você me 
chamou de estuprador 
no Salão Verde e eu falei 
que eu não estuprava você 
porque você não merece. 
Fique aqui para ouvir”, 
disse. Foi a segunda vez em 
que Bolsonaro, na condição 
de deputado, fez afi rmação 
do tipo a Rosário. Em 
novembro de 2003, os dois 
discutiram diante das 
câmeras da RedeTV! no 
Congresso Nacional. 

LAVAGEM
ESTENDIDA
/ LAVA JATO /  MPF APRESENTA DENÚNCIA CRIMINAL CONTRA O EX-DIRETOR DA PETROBRAS 
NESTOR CERVERÓ E O LOBISTA FERNANDO SOARES; E PEDE DEVOLUÇÃO DE R$ 300 MILHÕES

O juiz federal Sergio Moro, res-
ponsável pela Operação Lava Jato, 
acolheu ontem duas denúncias 
oferecidas pelo Ministério Públi-
co Federal e ordenou a abertura 

de ações penais contra dez execu-
tivos e funcionários da OAS e da 
Galvão Engenharia. Segundo a de-
núncia, os empreiteiros comete-
ram crimes de lavagem de dinhei-

ro e corrupção. 
Em relação à OAS, o juiz aco-

lheu a denúncia contra o presi-
dente da empresa, José Aldemário 
Pinheiro Filho, o diretor da Área 
Internacional, Agenor Franklin 
Magalhães Medeiros, o diretor fi -
nanceiro, Mateus Coutinho de Sá 
Oliveira, além de José Ricardo No-

gueiro Breghirolli, Fernando Au-
gusto Stremel Andrade e João Al-
berto Lazzari.

Em relação à Galvão Engenha-
ria, o juiz abriu ações contra Erton 
Medeiros Fonseca, Jean Alberto 
Luscher Castro, diretor presiden-
te da Galvão Engenharia, Eduardo 
de Queiroz Galvão, conselheiro de 

administração do Grupo Galvão, 
e Daria de Queiroz Galvão Filho, 
presidente do Grupo Galvão. Na 
sexta (12), o juiz já havia ordena-
do a abertura de ação em relação 
a seis executivos da Engevix. Su-
biu assim para 19 o total de pesso-
as que responderão ações da séti-
ma fase da Lava Jato.

 ▶ A defesa de Nestor Cerveró, ex-diretor da Petrobras, disse que as acusações são “ilações despidas de provas”

 LAYCER TOMAZ/ CÂMARA DOS DEPUTADOS

JUIZ ABRE AÇÕES CONTRA 
EXECUTIVOS DA OAS E GALVÃO

Mulher de Lula avalia se fi ca com triplex de R$ 1,8 mi
/ MINHA CASA /

 ▶ Ex-presidente Lula teria ido três vezes ao local  

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA

“INACEITÁVEL”, 
DIZ ÓRGÃO DA 
ONU SOBRE 
BOLSONARO

/ DECORO /

 ▶ Jair Bolsonaro, polêmica

NILSON BASTIAN / CÂMARA DOS DEP.
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,685

TURISMO  2,760
-2,05% 

47.018,68
R$ 3,353 0,52%11,75%

A ECONOMIA BRASILEIRA iniciou o 
quarto trimestre do ano em que-
da e acumula retração nos dez pri-
meiros meses de 2014.

O indicador mensal de ativida-
de do Banco Central, o IBC-Br, re-
cuou 0,26% em outubro em relação 
a setembro, descontados efeitos sa-
zonais (como número de dias úteis). 
Em setembro, havia subido 0,26% 
na comparação com agosto. O indi-
cador do BC serve como referência 
para avaliar o ritmo da economia 
brasileira ao longo dos meses.

No acumulado nos dez primei-
ros meses do ano, o IBC-Br (Índice 
de Atividade Econômica do Banco 
Central) registra queda de 0,12% 
em relação ao mesmo período de 
2013. Em 12 meses, houve alta de 
0,22% na comparação com os 12 
meses anteriores. Em relação a ou-
tubro do ano passado, houve que-
da de 1,18%.

A economia brasileira saiu da 
recessão técnica no terceiro trimes-
tre com uma expansão mínima de 
0,1% sobre os três meses anteriores, 
segundo dados do IBGE, destacan-
do a difi culdade do país em impri-
mir recuperação mais consistente.

Entre os dados que infl uen-
ciam o cálculo estão a Pesquisa 
Mensal de Comércio do IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística), que mostrou alta de 1% 
ante setembro e 1,8% em relação 
ao mesmo período de 2013.

Outro dado importante é a 
produção industrial, que no mês 
passado fi cou estável em relação a 
setembro e caiu 3,6% em relação a 
outubro.

O índice do BC também tem 
alguma infl uência sobre as proje-
ções do mercado fi nanceiro para o 
PIB (Produto Interno Bruto), em-
bora não possa ser considerado 
como uma prévia desse indicador, 
que é trimestral e tem outra meto-
dologia de cálculo.

A infl ação medida pelo IGP-10 
(Índice Geral de Preços-10) subiu 
0,98% em dezembro, avançando 
0,16 ponto percentual em relação 
aos 0,82% apurados em novembro 
e fechando o ano com taxa acu-
mulada de 3,88%. As informações 
são da Agência Brasil.

Apesar da alta de dezembro 
em relação a novembro, o IGP-10 
fechou 2014 com infl ação inferior 
à verifi cada no ano passado, quan-
do no acumulado dos 12 meses a 
alta foi 5,39%. Em dezembro do 
ano passado, a variação do IGP-10 
foi 0,44%.

O IGP-10 divulgado nesta se-
gunda (15), pelo Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação Ge-
tulio Vargas, é calculado com base 
nos preços coletados entre os dias 
11 do mês anterior e 10 do mês de 
referência.

A alta de dezembro foi determi-
nada por dois dos componentes do 
IGP-10. O Índice de Preços ao Pro-
dutor (IPA) teve alta de 0,11 ponto 
percentual, ao passar de 1,06% para 
1,17%, de novembro para dezembro.

Bens Finais pressionou a alta 
do IPA, em dezembro, com taxa 
de variação de 1,12%, elevação de 
0,46 ponto percentual em rela-
ção ao 0,66%, da alta de novem-
bro; impulsionado pelo subgrupo 

Alimentos Processados, cuja taxa 
passou de 0,38% para 1,62%. O ín-
dice referente a Bens Finais, calcu-
lado sem os subgrupos Alimentos 
in Natura e Combustíveis, teve va-
riação de 0,97%. No mês anterior, a 
taxa de variação foi 0,47%.

O grupo Bens Intermediários 
registrou variação de 1,15%, alta 
de 0,22 ponto percentual em com-
paração aos 0,93% do mês ante-
rior. No grupo, três dos cinco sub-
grupos apresentaram aceleração, 
com destaque para Combustíveis 
e Lubrifi cantes para a Produção, 
cuja taxa de variação passou de 
0,42% para 2,87%.

Com queda na comparação 
mensal, o índice do Grupo Maté-
rias-Primas Brutas registrou va-
riação de 1,25%. Em novembro, a 
taxa foi 1,71%.

Já o Índice de Preços ao Consu-
midor (IPC) registrou variação de 
0,72%, em dezembro, ante 0,43%, 

em novembro. Cinco das oito clas-
ses de despesa componentes do ín-
dice tiveram acréscimo em suas ta-
xas de variação. O principal desta-
que partiu do Grupo Transportes 
(de 0,12% para 0,85%). Nesta classe 
de despesa, vale mencionar o com-
portamento do item gasolina, cuja 
taxa passou de 0,11% para 2,20%.

O Índice Nacional de Custo da 
Construção (INCC) apresentou, 
em dezembro, taxa de variação de 
0,42%, ante 0,16%, no mês ante-
rior. O índice referente a Materiais, 
Equipamentos e Serviços regis-
trou variação de 0,37%, enquanto 
o índice que representa o custo da 
mão de obra variou 0,46%.

Também apresentaram acrés-
cimo em suas taxas de variação os 
grupos Educação, Leitura e Recrea-
ção (de 0,28% para 1,22%); Habita-
ção (de 0,54% para 0,81%); Alimen-
tação (de 0,52% para 0,70%) e Co-
municação (de 0,22% para 0,40%).

O SETOR BANCÁRIO brasileiro 
enfrenta uma perspectiva 
negativa para 2015 refl etindo 
a deterioração do ambiente 
operacional e da qualidade dos 
ativos, condições que estão 
colocando pressão sobre a 
performance das instituições, de 
acordo com relatório da agência 
de classifi cação de risco Fitch 
Ratings.

Na avaliação da agência, 
o forte crescimento dos 
empréstimos coloca pressão 
sobre a qualidade dos ativos dos 
bancos públicos. A rentabilidade, 
vê a Fitch, deve enfrentar pressão 
adicional devido ao espaço 
limitado de manobra. E o recente 
crescimento das carteiras mais 
arriscadas representa outra 
vulnerabilidade.

Por outro lado, a agência 
considera que os grandes bancos 
privados têm sido capazes de 
enfrentar um cenário de fraco 
desempenho econômico e de 
limitar o impacto potencial sobre 
a sua rentabilidade e qualidade 
de ativos. A mudança no mix de 
empréstimo dessas instituições, 
com reforço nas carteiras mais 
seguras, contribui para o seu 
perfi l fi nanceiro resiliente.

“A lucratividade enfrenta 
uma pressão adicional dado o 
esperado aumento nos custos 
de crédito e da concorrência 
acirrada, a despeito do benefício 
temporário nas margens devido 
aos recentes aumentos nas taxas 
de juros”, diz Eduardo Ribas, 
diretor da Fitch na América 
Latina, em nota divulgada sobre 
o relatório.

A análise ainda diz que a 
diversifi cação de negócios e de 
fi nanciamentos são a chave 
para os bancos de médio porte. 
De acordo com a agência, os 

“bancos médios mais bem 
avaliados devem ser capazes de 
lidar com o ambiente desafi ador 
devido a uma estrutura de 
fi nanciamento de custo mais 
baixo e modelos de negócio mais 
fl exíveis”.

Apesar disso, a agência 
afi rma que a perspectiva 
do rating - nota de crédito- 
para os bancos brasileiros 
se mantém estável com 
base nos fundamentos das 
instituições, o que inclui gestão 
conservadora de risco de crédito 
e desempenho consistente.

O MINISTRO DA Fazenda, Guido Man-
tega, recebeu ontem o diretor-exe-
cutivo do Brasil no FMI (Fundo Mo-
netário Internacional), Paulo No-
gueira Batista, dentro da atual mis-
são da instituição de coletar dados 
para o relatório anual de desem-
penho e perspectiva da economia 
brasileira.

Ao chegar para o encontro, o 
economista disse a jornalistas que 
esteve na semana passada com o 
próximo titular da pasta, Joaquim 
Levy, responsável por desenhar o 
ajuste fi scal a ser colocado em prá-
tica no segundo mandato da presi-
dente Dilma. Enquanto não é em-
possado, Levy trabalha no Palácio 
do Planalto.

A missão do FMI encarregada 
do relatório tem feito visitas a se-
cretários da Fazenda e ao Banco 
Central nas últimas semanas.

A missão vem ao Brasil em um 
momento de transição, em que a 
próxima equipe econômica, ainda 
não empossada, sinaliza para uma 
política de maior contenção de 
despesas e de metas mais realistas.

O FMI tem feito críticas a paí-
ses como o Brasil, Índia e Turquia, 
com infl ação alta insistente e defi -
cit nas contas públicas. O órgão des-
taca que economias com esse perfi l 
devem manter o foco no ajuste de 
suas contas.

Também no vermelho, a 
Vale viu sua ação preferencial 
ceder 1,30%, para R$ 16, na 
esteira da queda recente nos 
preços do minério no exterior e 
corte nas projeções de analistas 
para o valor da matéria-prima 
no próximo ano. Sinais de 
desaceleração da economia 
chinesa, principal destino das 
exportações da companhia, 
continuam refl etindo 
negativamente sobre o papel.

Em sentido oposto, as ações 
de siderúrgicas, que caíram 
fortemente nos últimos dias, 
reagiram no fi m do pregão e 
dominaram a ponta positiva 
do Ibovespa. Os papéis 
preferenciais da Usiminas 
subiram 6,02%, para R$ 4,58 
cada um. Já a ação da CSN 
avançou 2,42%, para R$ 4,65.

O setor fi nanceiro pesou 
negativamente sobre o índice. 
Esse é o segmento com 
maior participação dentro do 
Ibovespa. O Itaú Unibanco 
perdeu 2,13%, para R$ 33,03, 
enquanto o Banco do Brasil 
caiu 4,82%, para R$ 22,11, e a 
ação preferencial do Bradesco 
mostrou desvalorização de 
2,82%, para R$ 33,12.

Em nota, a agência de 
classifi cação de risco Fitch 
ressaltou nesta segunda que 
o setor bancário brasileiro 
enfrenta uma perspectiva 
negativa para 2015 refl etindo 
a deterioração do ambiente 
operacional e da qualidade dos 
ativos.

No câmbio, o dólar à vista, 
referência no mercado fi nanceiro, 
teve valorização de 0,97% sobre 
o real, para R$ 2,688 na venda 
-maior cotação desde 29 de 
março de 2005, quando estava 
em R$ 2,701. Já o dólar comercial, 
usado no comércio exterior, subiu 
1,28%, para R$ 2,685. Também é 
o valor mais elevado desde os R$ 
2,698 registrados em 29 de março 
de 2005.

A moeda americana chegou 
a bater em R$ 2,701 durante o 
dia. Foi a quarta alta seguida 
do dólar, que tem ganhado 
força diante de indicadores 
econômicos melhores que o 
esperado. O mercado teme que 
o BC dos EUA possa começar a 
elevar os juros naquele país em 
breve, antes da previsão anterior, 
que era em meados de 2015.

A taxa de juros americana 
está em seu menor patamar 
(entre zero e 0,25% ao ano) 
desde 2008 a fi m de estimular a 
economia daquele país após a 
crise. O Fed tem reunião nesta 
terça (16) e quarta-feira (17).

Um aumento nos juros 
dos EUA deixaria os títulos 
do Tesouro americano, 
que são remunerados por 
essa taxa e considerados 
de baixíssimo risco, mais 
atraentes que aplicações em 
países emergentes, como o 
Brasil. O receio é que o aperto 
monetário por lá cause uma 
fuga de recursos dos emergentes 
de volta para a economia 
americana.

PETROBRAS DESABA MAIS 
DE 9% E AFETA BOLSA

/ MEDO /

APÓS TER COMEÇADO o dia no azul, 
o principal índice da Bolsa bra-
sileira inverteu a tendência para 
queda ainda pela manhã e fe-
chou ontem no vermelho, acom-
panhando a forte aversão ao ris-
co nos mercados internacionais.

O movimento seguiu uma vi-
rada nos preços do petróleo para 
baixo, que voltaram a atingir seu 
menor patamar em mais de cin-
co anos. O cenário negativo au-
mentou a demanda por aplica-
ções consideradas mais seguras, 
como o dólar, fazendo com que a 
moeda americana ganhasse for-
ça sobre as principais divisas glo-
bais. Em relação ao real, o dólar 
voltou a atingir sua maior cota-
ção desde março de 2005.

O Ibovespa teve queda de 
2,05%, para 47.018 pontos. É o me-
nor nível desde 19 de março deste 
ano, quando atingiu 46.567 pon-
tos. O volume fi nanceiro foi de 
R$ 11,002 bilhões, impulsionado 
pelo vencimento de opções sobre 
ações (quando termina o prazo 
de contratos que aposta no preço 
futuro dos ativos), que represen-
tou R$ 3,588 bilhões do total.

As ações preferenciais (sem 
direito a voto) da Petrobras ca-
íram 9,20% no dia, para R$ 9,18 
cada uma. É o menor valor desde 
14 de junho de 2004, quando cus-
tavam R$ 9,08 cada uma. Já as or-
dinárias (com direito a voto) ce-
deram 9,94%, para R$ 8,52 -me-
nor preço desde os R$ 8,43 re-
gistrados em 5 de novembro de 
2003.

Os papéis da petroleira caí-
ram após a empresa ter adiado 
novamente a divulgação de seu 
balanço não auditado, que es-
tava previsto para a última sex-
ta-feira (12), diante de novos es-
cândalos de corrupção dentro 

da companhia. A queda no pre-
ço do petróleo na cena externa, 
além do corte em recomenda-
ções de grandes bancos -como o 
Credit Suisse- para os papéis da 
estatal, também pesou negativa-
mente sobre as cotações.

“Atualmente a maior preocu-
pação da Petrobras é na publica-
ção do balanço, pois sem resulta-
do não existe rolagem da dívida, 
nem possível captação via ações. 
O cenário é bastante complicado 
para a companhia e incerto. Se-
guimos não recomendando ex-
posição ao ativo”, diz o analista 
Ricardo Kim, da XP Investimen-
tos, em relatório.

Para Eduardo Velho, econo-
mista-chefe da gestora de recur-
sos Invx Global, a aversão ao ris-
co global deve continuar. “O mer-
cado tem o mesmo contexto há 
dias. Três pontos são os princi-
pais: possibilidade de aumento 
nos juros nos EUA, sinalização 
do governo chinês de que have-
rá uma desaceleração do cresci-
mento da China e novo patamar 
dos preços das commodities bem 
abaixo do que temos visto nos úl-
timos anos”, disse.

“O movimento é mais estru-
tural (perene) do que conjuntu-
ral. Não se deve esperar uma re-
cuperação dos preços das com-
modities. Com o dólar mais for-
te, elas devem continuar assim, 
em um patamar mais baixo, nos 
próximos anos. O cenário é ne-
gativo para os emergentes, espe-
cialmente os exportadores, como 
Brasil, México, Rússia e África do 
Sul”, afi rmou Velho.

A avaliação do economista é 
que no Brasil, além da infl uência 
externa, o quadro é agravado por 
incerteza sobre o rumo da políti-
ca econômica.

FREIO NA ECONOMIA CHINESA 
AFETA AÇÕES DA VALE

ATIVIDADE CAI 
EM OUTUBRO 
/ ESFRIOU /  IBC-BR, UM DOS PRINCIPAIS INDICADORES DA ATIVIDADE ECONÔMICA RECUOU 
0,26% EM OUTUBRO E ACUMULA RETRAÇÃO NOS DEZ PRIMEIROS MESES

 ▶ Economia brasileira segue devagar, após saída da recessão técnica 

ANA CAROLINA FERNANDES / FOLHA IMAGEM

Ambiente pressiona 
rentabilidade dos bancos 

/ PERSPECTIVA /

 ▶ Agência chama a atenção para o forte crescimento dos empréstimos

 / NJ

MANTEGA RECEBE 
DIRETOR DO FMI 
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Mais Médicos no 
Rio Grande do Norte

243 
Médicos

35 
Brasileiros 

208 
Estrangeiros, dos quais 184 cubanos

99 
Cidades potiguares atendidas

Ao todo, 99 dos 167 municípios 
potiguares contam com a presen-
ça de profi ssionais do Mais Médi-
cos. Natal é a cidade com o maior 
número de integrantes: 20 clínicos. 
Para o próximo ano, no entanto, 
ainda não há previsão de uma nova 
leva de clínicos em saúde básica. 
“Não há previsão para a chegada de 
médicos. Esperamos que o Ministé-
rio da Saúde abra novas seleções”, 
diz Claúdia Frederico de Melo. A úl-
tima turma desembarcou no Rio 
Grande do Norte em abril deste ano. 

Ainda para 2015, a expectativa 
da Secretaria Estadual de Saúde é 
realizar pesquisas qualitativas nos 
municípios atendidos para avaliar 
os resultados do programa. “Te-
mos informações que a qualidade 
melhorou, mas queremos infor-
mações concretas”, justifi ca. 

A coordenadora também fa-
lou sobre polêmicas que envol-
veram médicos cubanos durante 
todo o ano. A Secretaria de Saúde 
recebia ligações de supostas falhas 
no atendimento prestado pelos es-
trangeiros. “Recebemos informa-
ções de prescrições erradas, mas 
eram todas falsas. Não tivemos 
uma única denúncia aberta contra 
os médicos cubanos. Eram apenas 
boatos para atrapalhar os serviços. 

Estes médicos estão realizando 
um ótimo trabalho”, reclama.

A situação dos estrangeiros 
também foi avaliada pela médi-
ca cubana Maria Helena Rondón, 
supervisora da Organização Pan-
-Americana da Saúde (OPAS) no 
Rio Grande do Norte. “Eu fi co mui-
to triste quando vejo estas infor-
mações; são todos boatos infun-
dados. Todos os médicos que atu-
am aqui têm experiência em ou-
tros países”, avalia.

Ela conta que a presença dos 
cubanos foi responsável pela me-
lhoria do atendimento humaniza-
do em diversas cidades potigua-
res. “Não só a população sente os 
efeitos de uma saúde melhor, mas 
a estrutura também. Os gestores 
municipais e demais servidores 
também ganham com isso”, diz. 

Para 2015, a OPAS vai realizar 
um trabalho de avaliação do traba-
lho dos cubanos em território poti-
guar. “Desde agosto de 2013 [data 
dos primeiros desembarques dos 
médicos estrangeiros no Rio Gran-
de do Norte] estamos no período 
de adaptação. A partir de 2015, po-
demos avaliar os trabalhos realiza-
dos e verifi car as demandas neces-
sárias para melhorar o atendimen-
to em saúde básica”, reforça.

O RIO GRANDE do Norte vai terminar 
o ano com 243 profi ssionais atuan-
do no Programa “Mais Médicos”,  
número que corresponde a um au-
mento de 64% na cobertura em re-
lação a 2013, quando eram 148 mé-
dicos registrados nos municípios 
potiguares. Apesar de uma maior 
abrangência em atenção básica, os 
profi ssionais ainda esperam me-
lhorias de infraestrutura nas pe-
quenas cidades para garantir me-
lhor atendimento ao público. 

“O atendimento em saúde está 
mais presente, mas ainda é preci-
so mais investimento em estrutu-
ra”, reclama o jovem médico José 
Medeiros, 27, que trabalha desde 
o ano passado na cidade de Lagoa 
de Pedra, a 56 quilômetros de Na-
tal. Ele é um dos 35 brasileiros que 
atuam no programa federal no Rio 
Grande Norte.

 Os outros 208 médicos são es-
trangeiros. Dos chamados médi-
cos intercambistas, vindos de di-
versos países, um total de 184 é 
de origem cubana. “Eu estou ven-
do que a atenção primária em saú-
de está se desenvolvendo. As áre-
as rurais e mais afastadas das ci-
dades têm médicos e isso é trans-
formador”, avalia Medeiros.

O objetivo do programa é le-
var profi ssionais às regiões onde há 
escassez e ausência de médicos. A 
duração das atividades será de até 
três anos, podendo ser prorrogado 
por igual período. Os médicos re-
cebem uma bolsa-formação, paga 
pelo governo federal, no valor de R$ 
10 mil por mês. Os profi ssionais es-
tão sob a supervisão da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte. 

Ontem, José Medeiros partici-
pou de um seminário de avaliação 
do programa realizado pela Secre-

taria Estadual de Saúde (Sesap). A 
coordenadora estadual do progra-
ma, Cláudia Frederico de Melo, ex-
plica que a atenção básica de qua-
lidade pode resolver boa parte dos 
problemas da saúde. “O conceito de 
que a saúde só pode ser tratada em 
hospitais está defasado. Se for rea-
lizado um bom trabalho na medi-
cina primária, as grandes unidades, 
como o Hospital Walfredo Gurgel, 
irão fi car descongestionadas”, diz.

A coordenadora aponta que a 
falta de estrutura em algumas ci-

dades ainda prejudica o serviço da 
atenção básica. “Os médicos pres-
crevem um exame básico, como 
um eletrocardiograma, que pode 
demorar até 30 dias para ser rea-
lizado. Isso porque algumas cida-
des não têm estrutura e nem equi-
pamentos”, reclama. 

Para o próximo ano, a coorde-
nadora espera que o Ministério da 
Saúde ofi cialize o programa “Mais 
Especialidades”, uma promessa de 
campanha para a reeleição da pre-
sidente Dilma Rousseff . “É uma es-

pécie de atualização do atual pro-
grama existente. Haverá mais in-
vestimento na estrutura de saúde 
das pequenas cidades brasileiras”, 
avalia.

A nova empreitada, no entan-
to, ainda não está em discussão 
no Ministério da Saúde. Segundo 
a proposta apresentada por Dil-
ma Rousseff ,  a proposta visa criar 
redes de clínicas especializadas 
em consultas, exames, tratamen-
tos, cirurgias de pequeno e médio 
porte.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, o Programa Mais Médicos 
disponibiliza hoje 14.462 profi ssio-
nais para 3.785 municípios brasi-
leiros. São mais de 50 milhões de 
pessoas atendidas. Segundo o úl-
timo balanço da instituição, o go-
verno federal investiu R$ 5,6 bi-
lhões para o fi nanciamento de 
construções, ampliações e refor-
mas de Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) e R$ 1,9 bilhão para cons-
truções e ampliações de Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs).

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FALTA ESTRUTURA PARA 

/ SAÚDE /  DURANTE REUNIÃO DE AVALIAÇÃO DO PROGRAMA FEDERAL DESENVOLVIDO NO ESTADO, GESTORES 
RECONHECEM QUE FALTAM MELHORES CONDIÇÕES PARA OS PROFISSIONAIS ATUAREM NAS PEQUENAS CIDADES

MAIS MÉDICOS

Para lembrar

O Programa Mais 
Médicos foi lançado em 
8 de julho de 2013, pela 
presidente Dilma Rousseff, 
através da Medida Provisória 
621. A iniciativa foi criada 
para diminuir a carência 
de médicos nas regiões 
consideradas prioritárias 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). 

O objetivo foi o de 
fortalecer o atendimento em 
atenção básica, aumento 
a rede dos serviços do 
Programa Saúde na Família, e 
para proporcionar uma maior 
experiência no campo de 
prática de saúde primária. A 
carga horária é de 40 horas 
mensais.

Em território potiguar, 
o programa teve início em 
agosto do ano passado, 
quando a Secretaria Estadual 
de Saúde (Sesap) fi rmou 
parceria com a Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). A instituição 
de ensinou fi cou responsável 
por supervisar o trabalho de 
todos os médicos enviados 
ao Estado.

No dia 12 de setembro, 
após um curso de 
capacitação em Fortaleza 
(CE), desembarcaram os 
primeiros 19 médicos 
cubanos. Hoje, o número de 
profi ssionais oriundos do 
país caribenho é de 184. Ao 
todo, o programa contempla 
243 profi ssionais em 99 
municípios potiguares. 

Para os estrangeiros, 
o Conselho Regional de 
Medicina (CRM) confeccionou 
registros temporários de 
trabalho com validade de três 
anos – tempo previsto para 
a execução do programa 
Mais Médicos. A atuação 
do profi ssional, no entanto, 
fi ca restrita ao posto de 
atendimento do município 
para o qual foi destinado. 

 ▶ Secretaria Estadual de Saúde realizou ontem um seminário de avaliação do Programa Mais Médico no Rio Grande do Norte

FOTOS: NEY DOUGLAS

ATENDIMENTO 
HUMANIZADO

O ATENDIMENTO 
EM SAÚDE ESTÁ 
MAIS PRESENTE, 
MAS AINDA 
É PRECISO 
MAIS INVESTIMENTO 
EM ESTRUTURA”

José Medeiros,
Médico

A PARTIR DE 2015, 
PODEMOS VERIFICAR 
AS DEMANDAS 
NECESSÁRIAS 
PARA MELHORAR O 
ATENDIMENTO EM 
SAÚDE BÁSICA”

Maria Helena Rondón,
Supervisora da OPAS/RN

OS MÉDICOS 
PRESCREVEM UM EXAME 
BÁSICO, COMO UM 
ELETROCARDIOGRAMA, 
QUE PODE DEMORAR 
ATÉ 30 DIAS PARA 
SER REALIZADO”

Cláudia Frederico de Melo,
Coordenadora estadual do 

programa
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Nem havia terminado o 
Circuito Gastronômico de Na-
tal e a cidade já deu início a um 
dos mais tradicionais eventos 
da gastronomia potiguar, o Fes-
tival Gastronômico do Beco da 
Lama – Pratodomundo – que 
começou neste sábado (13) e 
prossegue até o próximo sába-
do (20).

Em sua 11ª edição, a fes-
ta gastronômica mais antiga do 
Rio Grande do Norte estende-se 
durante toda a semana a partir 
das 11h em seis bares no Beco da 
Lama e nas regiões adjacentes.

Quem realiza o evento é a 
Sociedade dos Amigos do Beco 
da Lama e Adjacências (Sam-
ba), com os apoios da Prefei-
tura do Natal, do Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas do Rio Grande do 
Norte (Sebrae-RN) e do Sindi-
cato dos Bancários.

Para o diretor cultural da 
Samba, Rafael Duarte, o evento 
é importante no sentido de in-
centivar a população local a fre-
quentar o Centro Histórico bem 
como para fomentar a gastro-
nomia local da região do Beco 
da Lama com novos pratos.

“É um festival gastronômi-
co ligado a tira-gosto, que é a 
chamada baixa gastronomia”, 
explica o diretor. Cada bar con-
corre com um prato diferen-
te. A única exigência feita pela 
organização aos bares partici-
pantes foi que colocassem os 
pratos concorrentes ao preço 
máximo de R$ 10.

Os pratos concorrentes po-
dem ser novos ou os já tradicio-
nais do cardápio dos bares. No 
fi nal da programação haverá 
uma premiação nos valores R$ 
600, R$ 400 e R$ 200 para o pri-
meiro, segundo e terceiro colo-
cados, respectivamente.

Na abertura do evento foi 
organizada uma programação 
cultural com os cantores Moi-
sés de Lima e Jean Karlo Viei-
ra. No próximo sábado, no en-
cerramento, os shows fi carão 
por conta de Danilo de Sales e 
Banda e Irhan Barreto cantan-
do Sérgio Sampaio.

“O festival está rolando de 
acordo com o horário comer-
cial dos bares. Os avaliadores 
são três jurados que nós só va-
mos revelar no último dia. Esse 
sábado foi bastante movimen-
tado e a gente espera que a po-
pulação também compareça 
durante a semana”.

Os bares concorrentes, to-
dos no histórico Beco da Lama 
e adjacências, são o Bar do Pe-
drinho, Bar do Coelho, Encontro 
dos Boêmios, Bar Fim de Noite, 
Bardallos e Inverno e Verão.

Peixe cru, camarões, acompa-
nhados de especiarias como gen-
gibre e capim limão, pimenta, tudo 
isso acrescido de cubos de manga, 
suco de laranja, cebola roxa e pi-
mentões coloridos. Juntos todos 
esses ingredientes fi caram mari-
nando durante três horas no refri-
gerador. Esse foi o prato preparado 
pelo vencedor do concurso Curio-
so Gastronômico, o médico Beto 
Dore. De origem peruana, o prato 
de nome Divino ceziche agradou a 
comissão julgadora e foi escolhido 
como o melhor da disputa dos co-
zinheiros amadores.

Beto diz que aprendeu a recei-
ta em uma viagem que fez ao Peru. 
Apesar de ter participado pela pri-
meira vez de um concurso des-
se tipo e ter fi cado “meio inibido”, 
como ele mesmo afi rmou, acei-
tou o desafi o de cozinhar no Fes-
tival Gastronômico de Natal e deu 
show na cozinha.

Sua esposa, Glenda Rocha, foi 

sua ajudante na tarefa. Levar sua 
Glenda foi seu recurso para não fi -
car mais inibido e sua condição para 
aceitar o desafi o que era cozinhar 
diante de tanta gente e ser avaliado 
por profi ssionais da gastronomia.

Beto disse que começou a se 
interessar por culinária desde a 
época em que saiu da casa dos 
pais para fazer residência médica 
no Rio de Janeiro. Atualmente só 
cozinha como hobby e comumen-
te aos fi nais de semana, para a fa-
mília e amigos mais íntimos.

Beto Dore disse que gostou de 
ter participado do evento e ressal-
tou a importância do festival para 
a cultura e para a gastronomia lo-
cal. “A proposta é muito interes-
sante e estimula as pessoas a co-
nhecerem diferentes culturas atra-
vés da cozinha. A cozinha é um 
banho de cultura, você aprende 
sobre um país, educa as pessoas e 
eu acho que é um conhecimento 
válido”, afi rma o médico.

A GASTRONOMIA DE Natal saiu ainda 
mais fortalecida e elogiada após os 
quatro dias do Circuito Gastronô-
mico de Natal, que teve início na 
quarta-feira (10) e estendeu-se até 
o domingo (14), na Praça Pedro 
Velho (Praça Cívica), zona Leste de 
Natal. Esse ano, dentre as muitas 
atrações da festa, o festival contou 
com as ofi cinas da chef paulistana 
Janaína Rueda e do chef paraense 
Th iago Castanho, dois respeitados 
nomes da gastronomia brasileira.

Com o espaço do evento am-
pliado esse ano, transferido da 
Praça das Flores, em Petrópolis, 
(ano passado) para a Praça Cívi-
ca, o público de Natal compareceu 
durante todos os dias e aprovou o 
festival, que já está consolidado no 
calendário de eventos da Prefeitu-
ra do Natal, inclusive inserido na 
programação do Natal em Natal.

“O público compareceu total-
mente, as pessoas elogiaram bas-
tante, escutamos poucas críticas, 
mas ainda assim muito constru-
tivas, mas no geral nós fi camos 
muito orgulhosos, pois a popula-
ção de Natal lotou a praça e isso é 
muito bom”, disse o diretor e idea-
lizador do evento, Walde Faraj.

Com o título “De frente para o 
mar e o que vem do mar”, a pro-
gramação deste ano contou com 
ofi cinas, palestras, apresentações 
ao vivo de chefs de Natal e de ou-
tros estados, tendas gastronômi-
cas, além de shows musicais e o 
concurso Curioso Gastronômico, 
com a participação de cozinheiros 
amadores que têm a gastronomia 
como hobby.

A ideia da Prefeitura com rela-
ção ao tema do festival foi divulgar 
ao público e convidados os produ-

tos da gastronomia do litoral poti-
guar (de frente para o mar), como 
as frutas e ervas, por exemplo, 
bem como divulgar o modo como 
gastronomia local foi miscigenada 
a partir da colonização do Brasil (o 
que vem do mar).

“Realmente o evento superou 
as expectativas de todos nós, prin-
cipalmente pelo reconhecimen-
to da população, a frequência dos 
potiguares, havia muitos turistas 
também e nós fi camos muito or-
gulhosos com mais uma realiza-
ção desse evento”, ressalta Faraj.

Segundo ele, uma das atrações 
mais frequentadas foi o Curio-
so Gastronômico, que aconteceu 
na quarta e na quinta-feira. Sob o 
olhar dos jurados, os curiosos Fuad 
Júnior e João Coquer, Beto Dóris, 
Marcos Tinoco e Jéssica, Rossini 
Braulino, Beto Diniz, Fábio Sou-
to e Isabel Souto prepararam seus 

pratos para apreciação do júri e de-
gustação da plateia. O grande ven-
cedor do concurso foi o médico 
Beto Dore.

“Foi uma brincadeira bacana, 
mexeu de fato com a população. O 
Curioso Gastronômico reuniu mé-
dicos, engenheiros, pessoas de to-
das as classes sociais. O nível foi al-
tíssimo”, avalia.

Um dos pontos mais emocio-
nantes da festa foi uma homena-
gem da organização do festival ao 
empresário Fernando Medeiros, 
fundador do Restaurante Cama-
rões. O empresário falecido em ja-
neiro desse ano foi homenageado 
com uma ofi cina dedicada exclu-
sivamente aos pratos que ele mais 
gostava.

Entusiasta da gastronomia, 
Walde Faraj vê o segmento como 
uma forma de impulsionar o turis-
mo da capital, o que ocorreu, se-

gundo ele, em algumas cidades do 
interior que há anos recebem edi-
ções de festivais gastronômicos.

“Veja a cidade de Martins 
como era antes do festival e como 
ela é hoje; veja Monte das Game-
leiras, que também recebe o nos-
so circuito. Não existe turismo 
sem gastronomia. Eu prevejo que 
no futuro as pessoas vão comprar 
pacotes de turismo só para parti-
ciparem dos festivais gastronômi-
cos de Natal, isso é uma tendên-
cia. A nossa cidade defi nitivamen-
te está na frente em eventos gas-
tronômicos de rua”, reitera.

O encerramento da festa se 
deu no domingo (14) com uma 
ofi cina infantil de culinária, o re-
sultado do Curioso Gastronômico 
e o projeto acústico Música para 
crianças, além da chegada do Pa-
pai Noel, apresentação de danças 
de rua e a banda Macaxeira Jazz.

BARRIGA CHEIA
/ CULINÁRIA /  ORGANIZAÇÃO COMEMORA SUCESSO DA SEGUNDA EDIÇÃO DO CIRCUITO GASTRONÔMICO DE NATAL; 
PROGRAMAÇÃO CONTINUA COM O ‘PRATODOMUNDO’ NO BECO DA LAMA

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

GASTRONOMIA 
PARA TODOS

 ▶ Programação contou com ofi cinas, palestras, apresentações ao vivo de chefs de Natal e de outros estados

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

CURIOSO VENCEDOR

 ▶ Ideia da prefeitura era divulgar a gastronomia do litoral potiguar aos turistas

 ▶ Festival saiu da Praça das Flores e foi realizado na Praça Pedro Velho

 ▶ Encerramento aconteceu no domingo com shows e ofi cina de culinária ▶ Para Walde Faraj, organizador, ‘não existe turismo sem gastronomia’
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0201/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

HABILITAR
CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, I & M CONSTRUÇÕES
LTDA aprazada

08/01/2015, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução dos serviços, com fornecimento de material, de extensão de rede de
esgotamento sanitário nas ruasAntonio deAlmeida, travessaAntonio deAlmeida e travessa
João Tibúrcio no bairro de Nazaré, rua são Francisco, no bairro bom pastor e rua Antonio
pinheiro e travessaAntonio pinheiro no bairro de Dix Sept Rosado, em Natal/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, Em não havendo recurso, fica a abertura dos envelopes de propostas de
preços, para o dia . Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 15 de Dezembro de 2014.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

registro de preços para eventual contratação de empresa prestadora de
serviços de gerenciamento, de implantação e de operação de sistema informatizado, com
utilização de cartão magnético ou micro processado para utilização na prestação de serviços
de manutenção preventiva e corretiva de veículos leves, pesados, motocicletas e
quadriciclos, incluindo o fornecimento e a reposição de peças em rede credenciada, visando
atender as necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta, autarquias e
fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedade de economia mista e demais
entidades controladas diretas e indiretamente pelo Governo do Estado do Rio Grande do
Norte, na capital e no interior do Estado

29 de dezembro de 2014, às 09:00 horas (data da
abertura)

Ronaldo Barros Pereira

NOVO AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 29/2014-RP - SEARH

PROCESSO Nº 125.133/2014-1 - TIPO: MENOR TAXA DE ADMINISTRAÇÃO

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH através de seu
Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o certame acima, anteriormente suspenso, cujo
objeto consiste no

. O novo Edital encontra-se à disposição dos interessados,
na internet, no site: . Informações pelo fone/fax: (84) 3232-2125, e-mail:

. Os envelopes contendo as propostas de preços e os documentos de
habilitação, deverão ser entregues até o dia

no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do RN - BR. 101 - Bloco 08 - Lagoa Nova -
Natal (RN).

Natal, 15 de dezembro de 2014.
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

Outro que não perde um evento 
que se refi ra a ônibus é o auxiliar ad-
ministrativo Josivan da Silva Pereira, 
43. Ele lembra que quando perce-
beu que tinha um hobby diferente 
dos de outras pessoas, achava que 
era só ele. No entanto, passados os 
anos começou a conhecer uma in-
fi nidade de pessoas do Brasil intei-
ro que, assim como ele, adoram esse 
meio de transporte. Esse é o segun-
do ano que ele participa do evento.

“Eu também sou fanático des-
de criança e até hoje coleciono fo-
tos, revistas, miniaturas, até com 

ônibus de lata eu brincava. É uma 
coisa que está no sangue”, decla-
ra. E comprova, levando sua fi lha 
Anny Gabrielle, de sete anos de 
idade, para o seu primeiro encon-
tro de busólogos.   Para ela, a me-
lhor parte do evento foi o passeio 
de ônibus que fi zeram à praia de 
Ponta Negra e à Barreia do Inferno.

“Gostei muito da organização 
e achei muito interessante a união 
dos busólogos, que se reúnem de 
todo o Brasil para compartilhar 
informações uns com os outros”, 
disse Josivan Pereira.

Quem ministrou a palestra so-
bre a história da empresa Guana-
bara foi o auxiliar de informações 
de mercado da empresa, Josenil-
son Rodrigues. Ele disse que desde 
os três anos de idade que tem lem-
branças das primeiras vezes que 
viu um ônibus. “Desde o dia em 
que eu vi um carro grande trans-
portando muita gente ao mesmo 
tempo, eu achei isso muito inte-
ressante”, afi rma.

Sua admiração pelos ônibus 
é tão grande que quando tinha 12 
anos, em 2005, Josenilson enviou 
uma carta para a Guanabara con-

tando o quanto admirava a empre-
sa e gostaria de um dia nela traba-
lhar. A carta lhe rendeu uma home-
nagem da empresa, que foi à escola 
em que ele estudava para entregá-
-lo o título de fã número um.

Em 2012 ele foi contratado 
pela Guanabara como aprendiz, 
foi crescendo profi ssionalmente e 
hoje atua elaborando relatórios de 
mercado na função que desempe-
nha. Com 21 anos de idade, Jose-
nilson ainda se considera um bu-
sólogo e mantém o blog Busão de 
Natal, especializado em notícias 
sobre ônibus.

“Esse tipo de evento é impor-
tante para a empresa porque os 
busólogos divulgam os ônibus 
através do hobby. Quanto ao even-
to, está sendo melhor do que eu 
esperava, pela interatividade, a 
participação de busólogos de ou-
tros estados e pela troca de infor-
mações, que é muito interessante 
para a gente”, acrescenta.

Hoje em dia, além de trabalhar 
na empresa, Josenilson possui mi-
niaturas de ônibus de madeira, de 
plástico e ainda fabrica miniaturas 
de papelão, que vende ao preço de 
R$ 10 cada uma.

O RODOVIÁRIO ALISSON Cavalcan-
ti, 25, viajou quase 200 quilôme-
tros de João Pessoa a Natal para se 
juntar a um grupo de pessoas que 
tem uma paixão em comum: são 
afi cionados por ônibus e não ne-
gam isso a ninguém. O distinto ho-
bby, que chegou a reunir cerca de 
70 pessoas durante o último sába-
do (13) em Natal, marcou o Encon-
trão de Fim de Ano dos busólogos, 
como são chamados os apaixona-
dos por esse meio de transporte.

Alisson revela que essa paixão 
vem desde criança. “Quando mi-
nha família saía de ônibus para al-
gum lugar e voltava de carro, eu 
chorava porque não queria voltar 
de carro, eu queria voltar de ôni-
bus. Eu tinha muitos ônibus de 
brinquedo, inventava nomes de 
empresas; digo que nasci no ôni-
bus”, afi rma Alisson.

Ele pesquisa sobre tudo que diz 
respeito a esse meio de transporte, 
que é considerado tão comum na 
vida de grande parte dos brasilei-
ros, mas um veículo extremamen-
te admirado pelos busólogos. Chas-
si, modelo de carros, linhas, história 
das empresas, preço das passagens 
são o tipo de informação que todo 
busólogo que se preze tem que ter 
na ponta da língua. 

“Eu estou adorando ver o quan-
to o pessoal daqui de Natal conhe-
ce sobre carroceria, chassi e estou 
aproveitando o momento para ab-
sorver esse conteúdo potiguar”, diz.

A programação do evento se es-
tendeu durante todo o sábado, co-
meçando às 8h com uma sessão de 
fotos na Rodoviária Nova, no Bair-

ro de Cidade da Esperança. Passado 
esse primeiro momento, em um city 
tour oferecido pela empresa Mille-
nium Tour os busólogos conhece-
ram a Praia de Ponta Negra, a Bar-
reira do Inferno e a garagem da em-
presa de Transportes São Geraldo.

Logo após ele se dirigiram à ga-
ragem da empresa Guanabara, na 
estrada de Ceará-Mirim, onde ti-
veram uma palestra sobre a histó-
ria da empresa, um coff ee break e 
uma sessão de fotos com visita às 
instalações.

O organizador do Encontrão 
de Fim de Ano foi o busólogo Alex 
Azevedo, 21, que mantém há cin-
co anos o Blog Natal Buss, espe-
cializado em assuntos de interes-
se dos afi cionados por ônibus. As-
sim como todos os demais, desde 

criança Alex admira, estuda e pes-
quisa sobre tudo o que diz respei-
to ao assunto. Só de miniaturas de 
ônibus possui um acervo de 165 
peças, que coleciona desde os oito 
anos de idade.

Esse foi o terceiro ano do en-
contro anual, que contou com o 
apoio do Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de Passa-
geiros (Seturn), que sediou o even-
to disponibilizando o espaço da 
Guanabara para a realização das 
palestras e para que os busólogos 
pudessem conhecer as instalações 
da empresa.

“A ideia surgiu para juntar bu-
sólogos de todo o Brasil e todas as 
empresas de transportes urbanos 
e rodoviários de Natal. É uma ma-
neira de proporcionar uma inte-

ração entre nós e o setor de trans-
portes”, explica Alex Azevedo.

Esse ano, além dos fãs potigua-
res, o evento contou com a partici-
pação de busólogos dos estados da 
Paraíba, Ceará e Pernambuco. Ivan 
dos Santos, 21, se inscreveu para o 
evento e viajou 522 quilômetros de 
Fortaleza a Natal, em um percurso 
que durou cerca de 7h.

Desde criança gosta de ônibus, 
o que justifi ca o fato dele ter per-
corrido tantos quilômetros para 
alimentar seu hobby. Hoje, além 
de passatempo, o meio de trans-
porte virou seu local de trabalho. 
“Eu vivo cem por cento para isso, 
porque trabalho na semana como 
cobrador e nos fi ns de semana  
trabalho na mesma empresa no 
setor administrativo”.

Enquanto estuda tudo o que 
pode sobre o seu passatempo favo-
rito, vai alimentando o sonho de um 
dia ter sua própria empresa de fre-
tamento de ônibus. “Alguns amigos 
me chamam de doido, mas minha 
família, principalmente minha mãe, 
me apoia e me incentiva”, declara.

Um dos momentos de maior 
entusiasmo dos busólogos, na ga-
ragem da Guanabara, foi quando 
eles conheceram o pátio onde fi -
cam estacionados os carros. Cada 
ônibus que passava era motivo 
para os integrantes do grupo em-
punharem suas câmeras e fotogra-
farem tudo o que tinham direito. 
No fi nal da palestra houve um sor-
teio de miniaturas de ônibus das 
empresas de transporte coletivo de 
Natal.

CONFRATERNIZAÇÃO 

/ HOBBY /  GRUPO DE PESSOAS APAIXONADAS POR ÔNIBUS REALIZA EM NATAL ÚLTIMO ENCONTRO 
DE 2014 COM  A PARTICIPAÇÃO DE REPRESENTANTES DA PARAÍBA, CEARÁ E PERNAMBUCO

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

PAIXÃO DE PAI PARA FILHA

PAIXÃO À PRIMEIRA VISTA

 ▶ Josivan da Silva Pereira e Anny Gabrielle: hobby em família

 ▶ Josenilson Rodrigues, palestrante 

da Guanabara: “Evento está sendo 

melhor do que eu esperava”

 ▶ Alex Azevedo, organizador do 

encontro: “A ideia surgiu para juntar 

busólogos de todo o Brasil”

 ▶ Alisson Cavalcanti, rodoviário 

paraibano: “Eu tinha muitos ônibus de 

brinquedo; digo que nasci no ônibus”

DOS BUSÓLOGOS

 ▶ Encontrão de Fim de Ano dos busólogos, realizado no último sábado, contou com apoio do Sindicato das Empresas de Transportes Urbanos de Passageiros

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Sadepaula

Chique mesmo é dar bom dia 
ao porteiro do seu prédio e às 
pessoas que estão no elevador.”

Glória Kalil
Jornalista e consultora de moda

Giro pelo 
2º Circuito 
Gastronômico 
de Natal.

Fotos
1. Prefeito Carlos Eduardo, 

Dácio Galvão, Teófi lo Matozzo, 
Fernando Bezerril e Walde Faraj

2. Sanylle Faraj, Rodrigo Santana e 
Fernando Amaral

3. Dona Dalva Rodrigues
4. Robinson Faria e Juliane Faria
5. Arnaldinho Gaspar, Nicole Galvão, 

Herbert Costa e Marcelo Dieb
6. Rodholfo Amaral e Marcelo Veni

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Casa Durval Paiva 
está com vagas abertas para: 
Coordenador de Marketing, 
Operador de Telemarketing, 
Pedagogo, Assistente Social, 
Recepcionista e Recepcionista 
Plantonista (12x36)? Que os 
interessados devem enviar 
currículo com o título da 
vaga pretendida no assunto 
do e-mail para selecao@
casadurvalpaiva.org.br?
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O boato
Naquela cidade do Seridó, corria 

pachorrentamente a década de 1940. A 
cidade ainda utilizava o velho e tradicional 
motor de luz, grande gerador de energia 
elétrica responsável pela iluminação 
pública que, infelizmente, funcionava 
apenas das 18 às 22 horas. Naquela 
época, a moral, a ética, a honestidade 
e os bons costumes ainda estavam em 
voga, mas por falta de lazer e diversão 
as pessoas comentavam demais a 
vida alheia. Os moradores da cidade 
começaram a falar de uma honrada e 
respeitada senhora da sociedade, cujo 
marido, um conceituado comerciante, 
que para tratar de seus negócios, viajava 
muito. 

Diziam, à boca pequena, que 
o amante daquela senhora era um 
determinado cidadão, também de 
renomada respeitabilidade e também 
legalmente casado. De tanto falarem, o 
assunto chegou aos ouvidos do marido. 
Este, botando a mão no fogo pela honra 
da sua consorte, foi à Delegacia de Polícia, 
prestou queixa e exigiu da autoridade 
policial as providências cabíveis, visando 
coibir aquele boato maledicente. O 
delegado abriu o competente inquérito 
policial. Intimou pessoas.  Arrolou 
testemunhas. Uma das pessoas intimadas 
informou que o guarda-noturno da rua 
viu o suspeito entrando, de madrugada, 
na casa do queixoso. O delegado, 
mostrando que estava ali para apurar os 
fatos, convocou os implicados para uma 
audiência de acareação. Na audiência, 
estavam o querelante, o indigitado e o 
desafortunado guarda-noturno. No calor 
do inquérito policial, o Delegado voltou-se 
para o humilde vigia e perguntou:

– Seu Joaquim, é verdade que o 
senhor viu esse cidadão, senhor Ricardão, 
entrando, em plena madrugada, na casa 
do senhor Cornélio, aqui presente?
Seu Joaquim, simples e leal guarda-
noturno, mostrando-se indignado com 
a pergunta da autoridade, ensaiou 
um pequeno discurso de moral e 
respeitabilidade:
– Seu delegado, eu sou um homem pobre 
e humilde, porém sou honrado e honesto. 
Nunca, jamais, faltei com a verdade em 
toda a minha vida. Desta boca ninguém 
jamais ouvirá sair uma mentira. Não é 
verdade que eu vi esse cidadão ‘entrando’, 
de madrugada, na casa desse outro.
E quando os indiciados foram respirando 
aliviados, seu Joaquim detonou:
– Eu vi quando ele ‘saiu’!

Novidade
O Shopping Via Direta 
engrandece seu mix de 
lojas esta semana com 
a inauguração de uma 
nova fi lial da Miranda 
Computação a partir de 
hoje. Segundo o empresário 
Afrânio Miranda, a unidade 
Miranda da Salgado Filho, 
com mais de 2 décadas 
de existência, fecha suas 
portas, sendo transferida 
para o shopping afi m de 
oferecer mais conforto e 
segurança aos clientes.

A saga 
continua...
O fotógrafo Marcelo 
Buainain dá 
continuidade ao 
seu projeto Era uma 
vez... que evidencia 
a ternura, a força 
e a participação 
histórica do jumento 
no desenvolvimento 
humano, especialmente 
no Nordeste - e não 
só isso, denuncia e 
retrata também os 
maus-tratos, abandono 
e risco de extinção - 
e convida o grande 
público, autoridades 
e especialistas para 
discutir o tema “Era 
Uma vez... Jumento”, 
hoje, no Teatro de 
Cultura Popular 
Chico Daniel, anexo à 
Fundação José Augusto. 
O evento é aberto ao 
público e começa a 
partir das 18h30. 

Papa léguas
O produtor cultural 
Kaleb Melo liderou uma 
iniciativa que culminou 
com uma viagem pelo 
nordeste, com mais 
de 5 mil km rodados, 
para visitar e descobrir 
projetos sustentáveis. 
Uma equipe de vídeo 
viajou junto e registrou 
tudo em foto e vídeo. 
Todos potiguares. O 
documentário gravado 
durante a viagem é uma 
das ações que integram o 
projeto Verão Sustentável, 
proposto por Kaleb.

Caras
Os arquitetos Gladys 
Fernandes, Magnus 
Amorim, Racine Morão, 
Samara Gosson, Larissa 
Lopes, Marcela Cunha e a 
paisagista Cintia Senna estão 
felizes com a publicação dos 
seus ambientes projetados 
para segunda edição da Casa 
Cor Rio Grande do Norte e 
que a revista Caras deste mês 
de dezembro deu destaque na 
editoria de Design, na coluna 
Criatividade e Inovação da 
jornalista Mônica Barbosa.

Futebol 
jurídico
A equipe de futebol da OAB/
RN confi rma participação no 
American Lawyers Football Cup, 
(Panamericano 2015), que acontece 
de 1º a 5 de abril de 2015, em 
Santiago, no Chile. Os contratos 
com os patrocinadores Arituba 
Turismo, Cachaça Pátria Amada, 
Caio Fernandes Negócios 
Imobiliários, Construtora Constel, 
CAARN e FNF, foram assinados 
durante o lançamento ofi cial na 
quinta-feira passada.

 ▶ Os mais queridos Zélia e Paulo de Paula, 

sempre prestigiando os eventos sociais da cidade

 ▶ O presidente do Fecomércio, Marcelo Fernandes 

de Queiroz, recebendo o título de cidadão 

honorário do município de Campo Grande

 ▶ O novo presidente da CDL, Augusto Vaz, com a esposa Karol

 ▶ A equipe do projeto Verão Sustentável, liderada por Kaleb Melo

 ▶ Afrânio e Silvana 

Miranda na festa do 

FDCL, no Olimpo
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A CAPITAL POTIGUAR foi 
novamente homenageada 
na literatura, desta vez em 
101 haicais de Lívio Oliveira 
apresentados na obra Cais 
Natalenses, que será lançada 
hoje, às 18h, na Livraria 
Saraiva do Midway Mall. 

O autor, que já escreveu 
outros seis livros de poesia, 
classifi ca a mais nova obra 
como um livro de poucas 
palavras e muitas ideias. A 
temática central é a paisagem 
de Natal, apesar de serem 
abordados outros temas 
também. “O que tento colocar 
nas poesias é o máximo de 
natureza, tanto a paisagística 
quanto a do ser humano; a 
essência do ser humano e 
daquilo que eu sinto”, explicou. 

De maneira geral, o haicai 
é um poema conciso, formado 
de três versos e 17 sílabas. 
Na métrica tradicional, tem 
cinco sílabas no primeiro e no 
último verso e 7 no segundo 
verso. “Eu tento na maior 
parte das vezes obedecer estas 
regras”, afi rmou Oliveira. “Mas 
a grande regra é a proximidade 
com a natureza, em todos os 
sentidos”, ponderou. 

O formato, segundo o 
escritor, é muito bem recebido 
nas redes sociais, e foi lá onde 
ele começou publicando 
alguns dos seus textos. O 
haicai para ele é também 
um exercício da linguagem 
poética. “É o exercício da 
síntese. Quanto mais eu 
conseguir dizer, quanto mais 
essência poética e artística 
conseguir traduzir em três 
versos, mais isso vai fortalecer 
a minha poesia mais extensa, 
mais ampla”. 

E apesar de minimalista, 
os 101 haicais apresentados na 
obra “trazem ao pensamento 
um horizonte mais vasto do 
que aparenta”. Outros autores 
Potiguares, como Diógenes 
da Cunha Lima, também 
já exploraram este gênero. 
Nacionalmente, autores 
como Leminsky e Alice Ruiz 
eternizaram poemas em três 
versos. 

Oliveira destaca que 
tem muitos outros haiscais, 
que podem ser recheio 
para o oitavo livro. Dos 101 
lançados hoje, ele revela ter 
preferência por aqueles que 
falam em Natal, a principal 
homenageada na obra. 

Espaço Olavo Setubal
 ▶ Onde? Av. Paulista, São Paulo
 ▶ Horário de funcionamento: Das 9h às 20h (terça-feira a sexta-feira), Das 11h às 

20h (sábados, domingos e feriados).
 ▶ Entrada gratuita

Em detalhes
 ▶ A coleção Brasiliana possui 969 peças, divididas da seguinte forma:

Pinturas (12) | Tridimensionais (16) | Desenhos, aquarelas e temperas (30) 
| Gravuras (639) | Mapas/cartografi a (16) | Manuscritos de literatura (7) | 
Documentos (76) | Periódicos (5) | Livros (98) e Caricaturas (16)

 ▶ A coleção Numismática possui 395 peças, divididas da seguinte forma:
Moedas (281), Medalhas (96), Condecorações (10), Barras de Ouro (6) e Objetos (2).

*O repórter viajou a convite do Itaú Cultural

O Espaço Olavo Setubal 
ocupa o 4º e 5º andar do prédio 
Itaú Cultural, localizado na 
Av. Paulista, antes ocupados 
por escritórios. O projeto de 
redimensionamento do local foi 
elaborado por Daniela Th omas e 
Felipe Tassara nos últimos anos, 
e de acordo com a própria dupla 
o maior desafi o foi fazer com 
que o público tivesse a mesma 
experiência crua do colecionador, 

já que a grande maioria das peças 
não possuem molduras.

“Os vidros também são 
especiais, vindos da Alemanha. 
Não possuem refl exo, então o 
visitante vai observar apenas o 
documento em si, sem alteração 
na cor e demais intervenções”, 
comentou Daniela, explicando 
que inclusive a iluminação do local 
contém a proteção UV necessária 
para que os documentos sejam 
preservados. “É algo realmente 
muito especial, o que está sendo 
feito hoje aqui”, conclui.

Por mais que tenham o caráter 
histórico como traço mais forte, as 
coleções presentes no Espaço Ola-
vo Setubal, formam, acima de tudo, 
uma exposição de arte, ressaltando 
obras produzidas no Brasil por bra-
sileiros ou estrangeiros nos mais de 
cinco séculos de nossa história.

Além dos documentos histó-
ricos, as imagens, em sua maio-
ria desenhadas sobre papel, tam-
bém convivem em harmonia com 
quadros, moedas e até mesmo es-
culturas, como é o caso de Nossa 
Senhora das Dores, esculpida pelo 
mineiro Aleijadinho, na época em 
que o ouro de Minas Gerais levava 
grande prosperidade à Portugal.

Sobre o período em que mui-
tos pintores viajantes passaram 
pelo país, a partir de 1808, com a 
chegada da corte portuguesa, a 
exposição destaca várias imagens 
do Rio de Janeiro, a maioria delas, 
paisagens em panoramas, produ-

zidas entre 1810 e 1850, que mos-
tram uma cidade bem diferente e 
pacata, bem diferente da atual. 

“Naquela época as pessoas se 
encantavam com o Rio de Janeiro, e 
poucos continuavam a viagem para 
São Paulo e outras províncias. Esta-
mos falando de um período muito 
difícil para a viagem, ninguém que-
ria enfrentar dias de deslocamen-
to por uma mata fechada e perigo-

sa”, argumenta Vagner Porto, cura-
dor da coleção Brasiliana, olhando 
para obras do pintor alemão Rugen-
das, e do desenhista francês Debret, 
algumas das mais importantes da 
coleção.

Já no que diz respeito às pri-
meiras moedas fabricadas no país, 
a exposição apresenta um recorte 
de 420 exemplares dos mais dife-
rentes materiais, como ouro, prata, 

cobre, e até mesmo madeira, entre 
as quase 7 mil peças do tipo adqui-
ridas nos últimos anos pelo banco.

Logo no primeiro módulo, “Bra-
sil Desconhecido”, o visitante pode 
encontrar, por exemplo, a moe-
da conhecida como “O Português”, 
pertencente a Dom Manuel, o Ven-
turoso, e que certamente esteve en-
tre as que Pedro Álvares Cabral le-
vava em seus cofres quando che-
gou ao Brasil, assim como acredita 
o curador Vagner Porto.

“A partir desta moeda, ressalta-
mos também os raríssimos fl orins, 
importantes testemunhos da pre-
sença holandesa no Brasil, até os 
Dobrões, de D. Joãoo V, as maiores 
e mais pesadas moedas de ouro já 
produzidas pelo homem, que evi-
denciam toda a riqueza e opulên-
cia vivida pelo Brasil naquela épo-
ca”, comenta Vagner, lembrando 
que “numismática”, signifi ca a ci-
ência que estuda moedas.

“Se um turista estrangeiro che-
gar hoje ao Brasil e quiser ver uma 
exposição que conte toda a nos-
sa história ele terá um espaço fi xo, 
assim como o próprio brasileiro, 
que não precisa esperar por uma 
ação do tipo”, ressalta o diretor do 
Itaú Cultural, Eduardo Saron, con-
tando ainda que o espaço proje-
tado por Daniela Th omas e Felipe 
Tassara, também recebeu o auxí-
lio de uma consultoria espanhola.

Além de servir ao público em 
geral, que tem acesso ao espaço de 

forma gratuita, a exposição tam-
bém tem o foco de atrair pesquisa-
dores e professores de todo o país, 
já que muitos destes documentos 
estão sendo exibidos pela primei-
ra vez. O Itaú Cultural oferece in-
clusive a disponibilidade de uma 
pesquisa mais profunda, com ho-
rário marcado e um espaço exclu-
sivo para análise de documentos.

Com o objetivo de que a rica co-
leção de documentos, manuscri-
tos, gravuras, desenhos em aquare-
la, mapas, livros, periódicos e outros 

itens possa ser vista pelo maior nú-
mero de pessoas, o projeto também 
conta com um recorte que está em 
circulação pelo país, e pelo mundo 
– muito embora este material ainda 
não tenha previsão para desembar-
car no Rio Grande do Norte.

“Obra de arte é para ser vista, e 
esse é o nosso maior desafi o. Não 
queremos que isso seja de conhe-
cimento apenas do banco”, frisou 
Eduardo, observando que o pú-
blico alvo da exposição é o aluno 
de ensino médio. “É uma exposi-

ção didática, mas que não é care-
ta”, defende, apontando a escada 
que liga os dois andares da exposi-
ção como um excelente lugar para 
“selfi es”, por exemplo.

“E essa é apenas a primeira en-
trada deste público nesse univer-
so”, comenta sobre a escada envol-
ta por ilustrações da fauna e fl ora 
brasileira, como as samambaias e 
demais espécies publicadas pelo 
antropólogo e botânico alemão 
Carl Friedrich Philipp von Mar-
tius, em 1820.

SÃO PAULO (SP) - Aviso aos curiosos: 
a máquina do tempo que pode te 
levar pelos mais de 500 anos de 
história brasileira acaba de ser 
aberta, ocupando dois andares do 
Itaú Cultural, em São Paulo. De-
nominado “Espaço Olavo Setu-
bal”, o museu moderno e clean re-
úne mais de mil documentos que 
ajudam a contar em detalhes al-
gumas passagens importantes da 
nossa história.

As primeiras moedas, meda-
lhas, barras de ouro e condecora-
ções que circularam pelo país, bem 
como os primeiros desenhos euro-
peus que retratavam os índios bra-
sileiros, e até mesmo alguns docu-
mentos originais de compra e ven-
da de escravos estão reunidos por 
lá, assim como o NOVO JORNAL 
constatou durante a coletiva de 
imprensa que inaugurou o espaço.

O museu reúne, na verdade, 
um recorte das duas principais 
coleções pertencentes ao banco, 
a “Brasiliana” e a “Numismática”, 
e pode ser apreciado em diferen-
tes níveis de aprofundamento, de 
acordo com o interesse pelo tema. 
Além das peças expostas; vídeos, 
animações, e “gavetas” com conte-
údo extra podem ser descobertas 
pelo visitante, caso a olhada seja 
mais atenta para a coleção.

A ideia original do museu co-
meçou discreta, em 1969, quando 
o homenageado e principal respon-
sável pela coleção, Olavo Setubal, 
um dos líderes do Itaú, comprou 
o óleo sobre madeira “Povoado 
Numa Planície Arborizada”, pro-
duzido pelo primeiro pintor a re-
tratar paisagens brasileiras, Frans 
Post (entre 1670 e 1680). “Dr. Ola-
vo tinha enorme vocação para a 
arte, mas dedicou os primeiros 50 
anos de sua vida à família e à cons-
trução desse banco, e os demais 
anos à criação desta coleção”, fri-
sa o curador, explicando que du-
rante os últimos tempos ele mes-
mo se tornou responsável por ma-
pear leilões e coleções particulares 
que pudessem interessar ao acer-
vo criado por Setubal.

Defi nindo a coleção como a 
mais importante sobre o país for-
mada por qualquer instituição ou 
colecionador particular nos últi-
mos 50 anos, Pedro guia os jorna-
listas explicando que os documen-
tos por ali estão divididos em nove 
módulos: “Brasil Desconhecido”, 
“Brasil Holandês”, “Brasil Secreto”, 
“Brasil dos Naturalistas”, “Brasil da 
Capital”, “Brasil das Províncias”, 
“Brasil do Império”, “Brasil da Es-
cravidão”, e “Brasil dos Brasileiros”.

Cada módulo está estruturado 
com documentos e peças que têm 
a ver com o período proposto. Em 
“Brasil Desconhecido”, por exem-
plo, o visitante é convidado a ob-
servar como os índios eram retra-
tados de forma caricata e canibal 
pelos primeiros artistas europeus 
contratados para fornecer mais in-
formações sobre os nativos. 

Destacam-se as telas que exi-
bem animações criadas com os 
mesmos traços das pinturas ori-
ginais, dando vida a boa parte dos 
documentos que podem ser ob-
servados na sala. Este tipo de inte-
ração em vídeo, aliás, se repete ou-
tras vezes, nos módulos seguintes, 
chegando ao ápice em um corre-
dor onde pássaros e peixes retra-
tados por artistas estrangeiros ga-
nham vida e acompanham o traje-
to do visitante.

HENRIQUE ARRUDA*
DO NOVO JORNAL

HISTÓRIA 
EM EXPOSIÇÃO

/ BRASILIANA /  MOSTRA PERMANENTE DO ITAÚ 
CULTURAL NARRA HISTÓRIA DO BRASIL COM UMA DAS 
MAIS RICAS COLEÇÕES DE ARTE E DOCUMENTOS DO PAÍS

Tour virtual

Em breve um tour 
virtual será disponibilizado 
no site do Espaço Olavo 
Setubal. Por enquanto, o 
endereço oferece apenas 
os detalhes de cada módulo 
da exposição, bem como 
maiores explicações sobre 
todo o acervo. Acesse: bit.
do/Olavo

 ▶ Mais de 7 mil peças, como as primeiras imagens e moedas usadas, documentam a história do Brasil

DOCUMENTOS INÉDITOS

VIAGEM 
MODERNA

A ARTE ENCONTRA A HISTÓRIA

 ▶ Vagner Porto, curador da coleção, ressalta harmonia entre história e arte

FOTOS: CHRISTINA RUFATTO

NATAL 
EM HAICAIS

/ LIVRO /

Serviço

Lançamento do livro 
“Cais Natalenses”

 ▶ Hoje
 ▶ 18h
 ▶ Saraiva do Midway Mall

Haicai

O rio tangencia
a cidade dos reis magos 
seguindo a estrela
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PARA O FUTEBOL potiguar, a Copa 
do Brasil 2014 foi como viven-
ciar um sonho. As campanhas de 
América e ABC quebraram recor-
des e elevaram ambas as equipes 
a outro patamar, de zebras a re-
velações do campeonato. Hoje, a 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) irá sortear os confrontos 
da primeira fase da edição 2015 
da competição mais democrática 
do país do futebol, que terá qua-
tro representantes norte-rio-gran-
denses na disputa: ABC, Améri-
ca, Alecrim e Globo. O sorteio está 
marcado para acontecer às 11h 
(horário de Brasília) no principal 
auditório da sede da CBF, localiza-
da na cidade do Rio de Janeiro.

América, Globo e Alecrim con-
quistaram vaga na competição do 
ano que vem através do Campeo-
nato Potiguar de 2014. A equipe de 
Ceará-Mirim garantiu passaporte 
como campeã do primeiro turno, 
enquanto o América fi cou com a 
vaga destinada ao vencedor do 
segundo. 

O Alecrim garantiu a terceira 
vaga conquistando a melhor colo-
cação no somatório geral de pon-
tos (excluindo América e Globo, 
já assegurados). O Periquito des-
bancou o ABC, que só entrou em 
virtude do bom desempenho na 
Copa do Brasil deste ano, o que fez 
o Alvinegro ganhar seis posições 
no Ranking Nacional de Clubes 
(RNC) da CBF. 

Com o sucesso da edição deste 
ano, a Copa do Brasil 2015 segui-
rá o mesmo formato adotado em 
2014. Serão 86 clubes no total, e as 

equipes que disputarão a Taça Li-
bertadores da América no mesmo 
ano, caso do Cruzeiro, São Paulo, 
Internacional, Corinthians e Atlé-
tico-MG, entrarão apenas na fase 
de oitavas de fi nal da competição, 
assim como o Fluminense, 5º co-
locado no Brasileirão 2014. 

Tomando como base o 
Ranking Nacional de Clubes de 
2015, a entidade máxima do fute-
bol brasileiro dividiu as 80 equipes 
que participarão da primeira fase 
em oito grupos, nomeando-os de 
“A” a “H”, cada um com dez times 
cada. Graças ao ótimo desempe-
nho na temporada 2014, ABC e 
América conseguiram subir algu-
mas posições no ranking válido 

para este ano. 
Ocupando a 23ª colocação 

no RNC, o ABC está no grupo “B”, 
onde estão os clubes posicionados 
entre a 17ª e a 26ª posição do RNC. 
Já o América, 28º colocado, está lo-
calizado no grupo “C”, onde fi cam 
os times localizados entre a 27ª 
e a 37ª posição no RNC. Além da 
dupla que disputou a Série B este 
ano, os outros representantes nor-
te-rio-grandenses na Copa do Bra-
sil de 2015 serão Alecrim e Globo, 
que fará sua estreia no torneio na-
cional. Estes estão localizados nos 
grupos “H” e “G”, respectivamente. 

Neste primeiro sorteio, os ti-
mes do grupo “A” irão enfrentar 
aqueles localizados no grupo “E”, 

os do grupo “B” farão confrontos 
contra os do “F” e assim por dian-
te, tendo cada equipe dez adversá-
rios em potencial. Além disso, os 
membros de um mesmo grupo só 
poderão se enfrentar em um pos-
sível encontro nas oitavas de fi nal. 

Neste cenário, o Alvinegro po-
derá não ter um adversário na pri-
meira fase defi nido após o sorteio, 
pois Atlético-AC e Real Noroeste-
-ES, dois possíveis membros do 
grupo “F”, ainda irão se enfrentar 
para saber quem fi ca com a vaga 
no grupo. Nesta primeira fase, os 
únicos clubes que podem fazer já 
de cara um confronto Norte-rio-
-grandense na primeira fase são 
América e Globo. 

Já o Alecrim, pior colocado 
entre os clubes do Rio Grande do 
Norte no RNC, e por isso membro 
do grupo “H”, pode ter que encarar 
clubes da Série B, como a Luver-
dense-MS, Sampaio Corrêa-MA e 
CRB-AL, além de clubes de divi-
sões inferiores que fi zeram boas 
campanhas este ano, como o For-
taleza e o Tupi-MG, ambos clubes 
da Série C.

A Copa do Brasil 2015 terá iní-
cio no dia 4 de março de 2015, e 
terá a fi nal, de acordo com o calen-
dário da CBF, realizada no dia 21 
de novembro. Veja abaixo os pos-
síveis adversários das equipes do 
Rio Grande do Norte na primeira 
fase do torneio:

PLANO DE
/ FUTEBOL /  POTIGUARES 
CONHECERÃO HOJE 
ADVERSÁRIOS NA COPA 
DO BRASIL DE 2015, QUE 
TERÁ QUATRO CLUBES 
REPRESENTANDO O RIO 
GRANDE DO NORTE; 
CAMINHOS DE GLOBO E 
ALECRIM PROMETEM MAIS 
DIFICULDADES

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

ABC
Confi ança-SE, Cene-MS, 

Santos-AP, Boavista, Coruripe-
AL, Princesa de Solimões-AM, 
Vilhena-RO, Anapolina-GO, 
Atlético-AC ou Real Noroeste-
ES e Brasília-DF.

AMÉRICA
Interporto-TO, Luziânia-

DF, São Raimundo-RR, Moto 
Club-MA, Jacuipense-BA, 
Lajeadense-RS, Globo-RN, 
Operário-MT, Ituano-SP e 
Águia Negra-MS.

GLOBO
Avaí-SC, América-RN, 

América-MG, Chapecoense-
SC, Paraná-PR, Bragantino-
SP, Joinville-SC, Paysandu-
PA, ASA-AL e Boa 
Esporte-MG.

ALECRIM
Luverdense-MT, 

Icasa-CE, Fortaleza-
CE, Sampaio Corrêa, 
CRB-AL, Salgueiro-PE, 
Caxias-SC, Cuiabá-MT, 
Madureira-RJ e Tupi-MG.

 VOO

Última etapa do Mundial é novamente adiada
/ SURFE /

FOLHAPRESS

A ÚLTIMA ETAPA do Mundial de sur-
fe, disputada na praia de Pipeline, 
no Havaí, foi adiada ontem, pela 
sexta vez, por causa das condições 
do mar.

Desde o dia 8, quando a jane-
la foi aberta, a etapa foi realizada 
apenas na terça (9), na sexta (12) 
e no sábado (13), quando acabou 
adiada novamente no período da 
tarde por causa da fúria no mar.

O paulista Gabriel Medina, 20, 
que luta para se tornar o primei-
ro brasileiro campeão mundial 
de surfe, competiu apenas sexta, 
quando venceu sua bateria e se 
classifi cou diretamente à tercei-
ra rodada ele apenas treinou nes-

ta segunda.
Uma nova chamada será fei-

ta hoje, às 7h30 local (15h30 de 
Brasília).

“Estamos monitorando 
uma ondulação que prome-
te ótimas condições para os úl-
timos dias desta semana”, afi r-
mou Kieren Perrow, comissário 
da ASP (Associação dos Surfi stas 
Profi ssionais).

A janela do evento vai até sá-
bado (20). Para que haja tempo 
sufi ciente para o fi m da competi-
ção, a etapa tem que reiniciar no 
máximo na sexta (19). O campeo-
nato está na terceira rodada. De-
pois dessa, há ainda mais cinco, 
que seriam disputadas em um dia 
e meio.

Renato Hickel, diretor da ASP, 
admite que é permitido estender 
a etapa além do dia 20, mas isso 
raramente acontece. Ainda mais 
no Havaí, onde há até um acor-
do com os locais para a utilização 
da praia. “As regras aqui são mais 
complicadas. É muito pouco pro-
vável que o campeonato se esten-
da”, disse Hickel ao jornal Folha de 
S.Paulo.

“E ainda é fi nal de ano, para re-
marcar as passagens de avião dos 
surfi stas, por exemplo, é difícil”, 
afi rmou.

A organização espera melho-
ra das condições do mar - antes da 
realização da disputa há uma reu-
nião entre representantes dos sur-
fi stas, juízes e comissário da ASP.  ▶ Com tempo ruim no Havaí, Gabriel Medina apenas treinou ontem; Nova chamada será hoje às 15h30 (de Brasília) 


